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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministetsio do Interior

Por decreto de 12 do corrente inez, foi no-
1)1 -ado o ajudante da Inspectoria G:ral de
Ilygime, Dr. Bento Gonçalves Cruz para o
Jogar tt inspector gera/

Ministerio da Justiça
Por decretos de 13 do corrente, furam no-

meedos:
Commandante surrrior da guarda nacioaal

da Capital Federal o generat de brigada Hei–
II;' ido Vaques.

Coinmandante da brigada policial da Capitil
d n Ta o coronel de cavallaria do exercito João

liaptisa da Silva Tclles.
Foi concedida, por decreto da mesma (taci,

a exoneração que pediu O general Bernardo
Vasrows, do (a)11im;indo da brigada policial.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 12 do cerunte, foi coacedida
ao 2 tema t Luiz de Mello Marques, exone_
ein ;-io do ser vii":0 ih) Oriunda , conforme solicitou.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do d .o 12 de pin • iro do 1892

Requisitou-se-ao Ministerio da Faz-nda a
expaliçãode ordem para (pie se indemnise
alinoxar;fe do Asylo de Meninos Devalidos a
quantia de 5:925S2)9, importando de despe-
ZaS por elle realisadas.

—Requisitou–se ao Ministerio da Fazenda a
exirdição de ordem para que se paguem

As gratificações abonadas, no me/ findo, ao
pessoal ineunabido do serviço da apuração do
ultimo recenseamento da população da Repu-

a;
As seguintes quantias
De 12:161,e;0:53, importando de fornecimen-

tos feios a° Asylo do Meninos Desvalidos,com-
prehendida a desp:za com o gaz alli consumido
durante o 3 , trimestre do armo proximo pas-
sado

De 2:50&., subvenção que compete õ Com-
panhia de Saneamento do Rio de Janeiro pela
execução no mez findo. dos serviços de lim-
pua e conservação da lagoa de Rodrigo de
Fiei ta.

Requerimento despachado

De Morgan Snell & Comp.—Dirijam–se ao
Ministerio da Agricultura.

Ministerio dos Neg.oeios do Interior—I , sec-
ção—Rio de Janeiro, 13 de ,janeiro de 1892.

Respondendo ao vos,o telegraintna de 11 do
correnta inez, calr-me agrad ecer-vos os rs-
fbrcog que tendes empregado no sentido de re-
solver a crise manifestada ultimomente no
mercado de carnes verdes desta copilai.

Ontros im fi ro inteirado do (12spacho, que
proferist es no petição da Companhia Pastoril
Mineira, favoravel á peticionaria quanto á
prorogaç'io do prazo solicitada, mas negativa
no ponto ref-rente á continuação do privi-
leg io para as feiras de gado d. • p-rf, ito ac-
copilo ir sta parte com os intuitos do governo
que VOS foram anteriormente ma ai listado
não SP recusando 0112 apoiar todos os actos da
administração t endentes a extin guir os mo-
no9olios e a es".abelecer a plena liberdade de
industrias.

No que toca à ultima porte do ref, rido te-
leeTa mma, ti . vo tinia leelorae-vos que o eo-
verno da união está disposto a prestar todo o
auxilio que for nowssario para SP
rem os estabelecimentos frigOrifie(m a (pie
O111011.

Para conhecimento do governo, espero que
me rematais cópia do novo contracto cele-
brado com a mencionada companhia.

An Si'. prosident do estado de Minas-Geraes.
—1)sd Hyrfp o D,trtrie Pere:ra.

("iyz N e,eoc'ay: do Inter;or — 13 ('e
,jan , iro de 1892.

Ata or'ed entr, (1c, estp,.1 , ) de Mna Gri•a-s
40 governo fi presente o requ-r:in-nto
in .,Iwn su l seripta por div^Nre: inverwstas,
bo^aeleiros, marchant es e commi ssa rins de
galo no qual snlieitam a Fuspensao provi–
seria eti a ba'xa dos impertos rol-n.1.1m nas
diversa s barreira s existentes nessa eztado,

Allegain os requerentes que na cobrança.
de toes impostos e no-s. favores extraordinar:os
concedidos á Emproza Pastoril Mineira Kside
a causa principal da crise que actualmente
afilig.e o mercado de carnes verdes disto
capital, porquanto os boiadeiros na impossi-
bilidade de trazer as suas boiadas por Érra
em razão da elevação dos imposto. são for-
ça.dos a entregai-as nas feiras de 'Ires Cura;
çrps e Bemfica, esta,belecenbo por este mobo
o monopolio do transporte que extinguiu a
coneurrencia de outr'ora, graças a qual pro-
via-se fartamente de gado o matadouro de
Santa Cruz.

Tendo, entretanto, o governo desse estado
conforme me communicastes por telegramina
de 11 do corrente mez, providenciado em
ordem a extinguir-se o monopolio, que em
virtude de contraeto, era exereido relati-
vamente ás Uras de gado iria etnprza
intra mencionada nenhuma ined'da cabe il03
1ale1'2S 1)111 : licos tomar no que toca ao privi-
hrio vexator:o contra o qual ralamam os
rrt iciona rios.

Conto, porem, a irtição, além de . t ponto.
se refere tombem aos impostos de bareeira:
em gerei e a restauração do anile° re en ine a
das estradas e do p-queno commereio 1-favo–
teci do então pelo transito das !miadas,
juleo conwiliente transinittir-vo; a mesma
pet'ção afim de a tomardis na cons.deração
que ineroc:a', visto como ao governo da União
não cabe iMiSell . r—se em assumptos d exclu-
siva comrtencia estadoal.—J. 11:11qino .DuctrV

Pereira

—A' directoria do Hospital de ".%farinlia do
Rio de .ianeiro, approvando a despeza de 7408
com a compra que fez de ;lin manequim re-
presentando o homem, cio eneephalo, e ern
esqueleto articulado do homem. — C(»nmuni-
cou-se, á Contadoria.

—A' capitania do Rio Grande do Norte, au-
torisando a mandar effectuar os concertos ne-
cessarios na lancha do soecorro. não exce-
dendo a despem. de 800.:5, em que foram or-
çados taes reparos.

—A' iniendencia municipal, declarando (lua
Vicente Pereira da Costa de.ve apresentar 2,
via da planta que juntou á petição, sobre a
collocação de tuna barca de banhos entre • a
companhia Ferry e o Necroterio ; e bem assim
o Barão da Sande da dos terrenos accrescidos
dos acereseidos que pede.

Requerimento despachado

Manoel Franeiseo Filho.— Apresente a
carta.

Ministerio da Justiça
Por portarias, de 13 do corrente Riram pai-

rogados
Por tres mezes o prazo marcado no artigo

77 do decreto n.722 de 25 de outubro de 1850;
pira o cidadão Josi, Angusto resar Ferraz. no-
meado coronel commandant e superior da.
Guarda Nacional da, capital do estado de Ser-
gipe, solicitar a respectiva patente e assumir
o exereicio;

por eineo nozes. (can o ordenado a que
tiver direito. na nina da lei. e l ice nça ulti-
mamente concedida ao bachnia Felix Gol): ir
de Barros e Almeida, juiz de direitoda (oniae•
ca do Rio de S. Francisco,no estado da Balir,
para tratar de sua sande.



REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Etnpreza Industrial -e Constructora, do Rio
Grande do Sul, pedindo isenção de direitos de
importação, na alfandega da c:dade do Rio
Grande, para o material destinado . á .execução
das' obras de esgoto de materias fecaes/aguas
servidas a' pluviaes da' 'referida cidade.— Re.-
queira ao Poder Legislativo.

Arcangelo Giovannoné, pedindo, como pro-
curador de seu pae Felippo Giovannoné, a en-
trega do espolio do seu tio materno Jose Gu-
plielmazzi, de que'é unico e legitimo herdeiro.
— Não ha que deferir.

Companhia Fabril de Marfim Vegetal, pe-
dindo reconsideração do despacho de 28 de no-
vembro; dado em seu requerimento, solici-:
tendo isenção de direitos para os machinismos
e accessorios destinados á instablação de 'uma
fabrica -de botõeS:e-Mantenhe o despache an-
terior."

D. Cybelle MendonçaSeuza, Monteiro, pe-
dindo ser paga no municipio de Campos,: da
pensão e do meio soldo que percebe-- Inde-
ferido.

Banco do Maranhão, pedindo que se declare
que o resgate da :sua emissão se continue- a
fazer na fôrma da lei n. 2400 de 17 de setem-
bro de 1873, á razã'e de 2 1/2 o/
Requeira ao Poder Legislativo.

Ministerio da Marinha
Por portarias -de 12 do corrente
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Janeiro (1892) •

.Circular ai, 3	 Mhiisterio dos Negoeios
Fazenda — Rio de-Janeiro, .12 de.: janeu •o de
1802; •	 .

Os :,,Srs. inspectores das thesourarias de fa-
zenda- recornmenderra • aos das alfandegas, que
Ihes'são subordinadas, a fiel .observancia cio
disposto no art. - 19 da lei n. 26 de 30 de dezem-
bro proximo passado, que manda mencionar
-Lambem nos boletins mensaes do rendimento
das ditas alfandegas, a importancia dos direi-
tos de importação não cobrados, em virtude
de concessão do poder competente, indicando
edil toda a clareza e discriminadamente, a na-
tureza e quantidade dos objectos assim impor-
tados, o. nome da pessoa, empreza, companhia
ou instituição em favor da qual se concedeu a
isenção dos referidos direitos, qual o acto que
a autorisou; e outros quaesquer esclarecimen-
tos que julgarem uteis.—Francisco de 'Paula
Rodi.igues.AlV3S

•

Foram nomeados :
Para - commandar, a canhoneira Giberlello

o , capitão-tenente Francisco Marques 'Pereira
e Souza ;

Marcellino Florencio do Sacramento para
exercer , o logar de caldeireiro de cobre de 12
classe, 'pertencendo á brigada de artifices mi-
litares.
, Foram concedidas as seguintes licenças :

De um mez, na • forma da lei, ao contra-
, mestre do corpo de officiaes marinheiros Pedro
-Rodrigues Pereira para tratar de seus inter-
esses.

De deus . mezes ao Carpinteiro de 1' classe
Manoel Joaquim Paes, com vencimento, na-
!forma da lei, para tratar de sua ,saudê onde
lhe convier.

--
Expediento.do dia 2 do janeiro de 1332'

Exp3diente do dia 13 de jancirO de .18)2

Solicitou-se. 10 MilliSter10 .da Fazenda -a • ex-
pediçãO de ordens.-:

Para que nas o despezas da verba, de
Correcção , , dó . exercicio proxirrio passado,
seja annullada a quantia de ;732$914, impor-
tancia' do material 'empregado nas manufactu-
ras fornecidas a diversas repartições publicas,
no mez de novembro ; : : •	 -
-Para que sejam pagas as despezas -feitas :
'Com os empregados. do • Asylo , deo Mendici

dade, durante o inez findo, na oimportancia
de 448$360;

. Com as pensões concedidas aos operarios.
Casa dê Correcção, durante-o mez de dezembro
--ultimo, na importancia de 220$000 ; • •	 '

• Com dilectos de expedientes fornecidos du-
rante o :referido mez,- por Cl. Leuzinger & Fi-
lhos, -na huportancia: de I :435$000;

Com o material da Casa-de Detenção, duran-
te _e_mã de novembro ultimo,'na.importancia
d&6:730$861;	 •

-Para que seja indemnisado o porteiro do Tri-
bunal Civil e Criminal,- da o quantia • de o .7$- por
elle despendida durante o mez findo. o - •
• — Transmittiram-se	 -	 •.	 -	 •	 ,

A,o presidente do Tribunal Civil é Criminal,
afina. de terem o. conveniente destino :

-A carta rogatoria expedida pelo juiz de di-
reito -da 'comarca • de Caminha; no reino de
Portugal, a requerimento de D. Carolina Can-
dia do- Cruzeiro Guimarães, paranomeaM
de arbitros e avaliação-de bens pertencentes ao
finado José Affonso Guimarães ;

o:A carta' rogatoria expedida pelo juiz de di--
reito da comarca de Santo Thyrso,- no reino de
Portugal, o o requerimientoe de .D: Idalina, Ro-
sinda Coelho, - para avaliação de bens perten-
centes ao finado João Baptista Coelho:-

Declarou-se ao'Ministerio da Fazenda em
resposta ao aviso n. 1 de 7 do corrente que,
tratando-se de factos publicos e notorios, não
ha inconveniente em- serem passadas as cer-
tidões •requeridas pelo procurador, do Principe
D; Pedro Augusto de Saxe Coburgo Gotha, e
Bragança. .	 ,	 . •

— Foram autorisados :
--0 ~mandante geral- da- brigaria: policial

desta Capital, a mandar averbar no respectivo
livro mestre e contar para 03 devidos effeitos
los serviços prestados no antigo corpo militar
pelo capitão graduado - do l u batalhão de in-
fantaria da mesma brigada Manoel-Ferreira de
Souza ; .- •	 -	 .

O chefe de policiadaoCapital Federal, a des-
pender até anuantia de 750$ com os concertos
de que necessita .a 4 , estação policial.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Rita Carolina de Macedo Camello.—Não
tem logaro que requer osenão por qualquer
dos meros estguidas no art. 318 do decreto
n. 958. de 6 de novembro de 1890. 	 .

Ministerio da Fazenda
•

Por titulo de 12 do corrente mez, foi nomea-
do o bacharel : Arthur da Silva Araujo, para- o
legar de fiscal dos auxilios á lavoura no Banco
União da S, Paulo.-

Por portaria de 12 do corrente mez, foi pro-
rogada por 60 dias, a licença em cujo goso
se acha o 3) escripturario da Alfandega, de
PernambucoPorge Fucks de Figueiredo, com
vencimentos na ferina da lei, para tratar de
sua :sande 'onde lhe convier.

Circular n..2-4\dinisterio dos Negocios
Fazenda — Rio de Janeiro, 12 de, janeiro de
1892: • -
,o0s Srs. -inspectores' das thesourarias fa-

zenda façam ocganisar e remetter, com urgen-
cia,--aís:e miniscerio a demonstração da renda
arrecadada, 1103 exercicios de 1889, 1890 e
1891;- proveniente dos impostos de exportação;
induscria,s e profissões e transmissão do pro-
priedade.'—"Eancisco . de Paula Rodriyues
.A.!vss.

De 1:806$520 a Souza- Pinto & Irmão . e
André Francisco Goulart pelo fornecimento de
pãece carne Verde ao o encouraçado Solimões,
vapor Partis eo cruzador -Liberdade', em no-.
vembro do armo passado, e iá canhoneira Cit7,
nanda em ' noVembro • e dezembro. do mesmo,
anno.	 • . ,..• .	 o •	 ,.

= Solicitando 'que habilite a Thesouraria de
Fazenda do Rio Grande do .Norte, por conta
da verba—Material de Construcção naval—do
corrente exercicio, com o credito de 800$. afim
de attender ao pagamento . dos . concertos da
lancha da capitania.— Communicou-se ao in- •
spector 'da thesouraria e á Contadoria,

—Ao chefe do estado-maior general, conce-
dendo ao carpinteiro de 2a , classe Frederico •
Pinto da Cruz a exoneração ,que solicitou do
serviço da armada.—Communicou-se á Con-
tadoria.

—Ao capitão do porto de Santa Catharrna,.
declarando que, marcando o decreto n: 890 de
18 de outubro de .1890 -a ajuda, de custo de
40$ aos encarregados de inventariar os obje-
ctos existentes nos pharees - , da - . Republica é
ella devida sempre que o funceionario incum-
bido desso s erviço tiver da sahir da sede de
sua repartição para exeCutal-o, cumprindo
que ao secretario da, mesma r?partição Dur-
val Augusto Cl ,mes, se abone a importancia •
que lhe comp ,tir pelos serviços de inventarios
dos pharoas do cabo 'de. SantA, Martia Grande
e do cabo de João Dias.—Communicou-s e .á
respectiva thesouraria de fazenda.

- contador da marinha,' mandando abo-
nar ao capitão-tenente João de Andrade Leite,
instruetor de plantas topographicas e hydro-
graphicas na Escola Naval, a differença entre
o vencimento de lente da cadeira de descri-
ptiva e "topographia e o que- tem recebido
como seu substituto desde a data em que -
assumiu aquele logar.

— A" Inspecção do Arsenal' de Marinha do
Rio de Janeiro, declarando que defere o reque-
rimento de Luiz Alberto de Farias, pedindo
para ser subinettido a exame . em março das
matorias do curso do 2) anno da escola de ma-
chinis• tas, visto ter sido approvado nas de que
se campoz o primeiro.	 .

— Communica-ndo ter dispensado João Gual-
berto e Andrade Almada, operario de l a classe, o
de seguir para a Europa em commissão por
achar-se doente, devendo propor outro para o
substituir.

— A' inspecção do arsenal de Pernambuco,
transmittindo os titulos nomeando Paulo
Francisco d2 Rocha e Felippe, Musillo Ferreira
escreventes das officinas, o primeiro de ma-
chinas e o segundo de construces navaes.

— A' directoria da Escola Naval, mandando
passar carta de .piloto de navios doo commercio .
o Antonio Motriz Barreto do Aragão.
_ Declarando que os aspirantes Mario Cesar
de Castro Menezes e Francisco José Pereira das
Neves devem embarcar nos navios da es-•
quadra.—Communicourse ao Quartel General.

•

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
pedição de ordem para que seja • paga, -pe'a
Thesouraria deFazenda das Alagóas • ao • 2u cá-
cripturario Cla .Alfandega do Penedo Epatni.
nondas Newton Callet de Mendonça a impor-
tancia de 19$999 e ao °tildai de dscarga
addido á mesma 'rePartiçãO - Juventude : Fer-
na rides clos Santos a de 11$110 pelo serviço de•
inventariar os objectos pertencentes á prati-
cagem da barra do Rio S. Francisco.— Com-.
municou-se á Contadoria-

Rogando ps seguintes pagamentos:
•De 7:793$637, importancia, de fornecimentos

feitos' ao hospital e . arsenal deata capital,
ern ago3to, novembro e dezembro . ultimas'.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 12 do corrente, foram pro-
movidos na Estrada de-Ferro de Porto Alegre'

Uruguayana, por proposta do respectivo en-
genheiro-chefe: a l u engenheiro o chefe de'
SeCÇãO Antonio Calandimi de Chermont e a
chefe de secção o engenheiro de classe Jus-
tino Silveira Franca e removido, na mesma
data, do cargo de chefe de districto da Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, desta capital, o
en,g,enheiro.Antonio de Sallã Nunes Belford, '-
para o de chefe de secção daquella estrada. -

Por portarias de 13 do corrente: 	 •	 _
Foi removido o engenheiro João Pedro.Car-

valho de Moraes de fiscal de 4, • classe da, rede
de estradas ode ferro da Capital 1)',,deral para'
igual categoria na do estado de Midas Geraes; •

Foi nomeado o engenheiro João Borges Mon-
teiro para o logar de fiscal de 4a classe_da, rede
das estradas de ferro do estado de. Minas Ge-
mes;	 .

Foi nomeado o engenheiro Genesi() de Souza
Campos Barros, para o cargo de fiscal de 3)-
classe da rede da CapitalFederal;



Foi concedida ao engenheiro Nicotao Peder-.
neiras a exoneração, que pediu, • de 'cargo de

' delegado da Inspectora Geral das Terras e Co-
. lonisação no e •tado do Rio Grande do Sul.

•Foi disp nsadoa,a seu _pedido, o • engenheiro
_Vicente José de Carvalho -Fillio de unem-
.mo da commissão de syndicancia, que func-

.ciona na Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
sação; sendo nomeado para substituil-o . o . te-
nents-coronel José Alipio Macedo da Fontoura
Costallat.— Communicou-se ao presidente da
Cceninissão.

•_
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•
•..Ministerio dos Negocios -da- Agricultura,'

• Comercio e Obras Publicas—.1 Directoria das
Obras Publicas —Rio de Janeiro, 12 (te Janeiro
de 1802.— Continuando a Estrada de Ferro
Central do Brazil a • cobrar • por . conta des-

'S.3‘ estado os impostos referentes • ao transito.
de mercadorias que deite: proccedem ou 'que

' a cite. ;se destinam, e . constituindo este . facto
ai ma rransgres4ão ao, que dis,p5e.a, Constituição
Federal. Conforme se - d:.lorehende do -artigo 11

.'éciriabinadocons o 0 , da mesma Constituição,
'chamo para esse ponto •:a vossa ..attenção, • no
intuito de procederdes de modo 4t -.serem • res-

•peitados aquelles preceitos, canstitucionaes„ e
dispensada a referida estrada de proceder á

'cobrança dos'respxtivosimpostos. Sobre este
assumido convem que brevemente . me Imbili-
teis com circunstanciados esclarecimentos.
.—Saude e fraternidade—Ah tao G orwalre3 de

-Pária. —Sr. Presidente 5 do . estado, .de Minas
Odeies.

1

REQUERIMENTO mssraeu.s,no .
Dia 13 du janef;a:dq: i322

João Maximo Vallnques de AlMeida.—
Cómplete o seno::

Ministerio da' Instrudjto.Publica I Cor-
reios é Tele.orachos

Por portaria de 13 do c-irreote, foi nomeado
ofilcial ila Administração dos Correios de S.

, Paulo o 3 , Henrique Luiz de Azevedo Marques.
Por portarias de 13 do corrente :
Foi exonerado Cosme' Correia:Barbosa do le-

gar de praticante de l a: clasSeedeAa repartição;
Foram nomeados: agente do correio da Es-

tação Central da Estrada 'de-Fereo Central do
Brazil, Cosme Correia Barbosa; praticante da

clas ,e desta repartição, ode 2 , Julio Rodri-
gues Loureiro Fraga; :	 • .
, :Foi creada uma agencia do correio de 41

. classe, no legar denominado pantanal estrada
de ferro do Norte, estado do Rio de Janeiro.,

REDACÇÃO
A. Cch eiia do •

A' margens do rio Ipojuca, na florescenteeo,
marca da Escada, existe actualmente tini novo.
e aprazivel povoado denominado Primavera, a
uni quarto de legam, da estação Freixeiras, o
qual, apezar de só ter pouco tempo da existen-
eia, jáconta quatro espaçosas ruas, uma praça,
toas casas commerciaes de molhados, ferragens
e. fazendas, duas aulas particulares com regu-
lar frequencia, onde gratuitamente são admit-
lidos aillt111103 de ambos os sexos.

Aos domingos ha feira alli, muito concorri-
- dá, Onde com abundancia, se encontram • todos

sol generos da pequena lavoura. E' a um quar-
to de legua deste povoado, como acima dize-

,: mos; que flea.a cachoeira do Urubú, da qual
• vamos tentar fazer urna deseripeão rapida.
• . E' o que ha da mais importante,' tudo quan-

. to a'natureza pôde formar para engrandecer
•o seu.; magestoso imperio, em cuja sublimi-
dade é impassivel penetrar: a imaginação do
mais ousado mortal. •	 •

• sciencia, na sua progressiva marcha,'
prestes a penetras' no infinito, capaz de revol-
ver todo .o globo terrestre, a sele feia esbarra
de encentro á grandiosa obra que só a na,tue
reza p.':de executar, tão singella quanto se,:
berba, tão. fac:1 quão difficil de comprehen-

-

ctaculo maravilhoso !
Por cima da age o impulso da correntaza

faz chocar a agua com frenetica1'. agitação, já
elevando-se, já espadanando em todas as
recções, sacudindo panhados d3 espumas sem
conta, arremessando grandes quantidades de'
¡actos em seu extraordinario despenhadeiro:
com toda a , agua que banha aquella monstras--;
osa, massa, que é unia só pedra, produzindo'
um ronco estrondoso, misturado 'com um es-'
tampido semelhante ao trovão, ou ás ,bravias
ondas do mar, mais ou menos ruidosas, de
conformidade com o volume de agua que leva
na sua cheia o caudaloso Ipajuca.	 .. •

Assina é que forma, o mais agrada,vel pano-
, rama que neste genero se pôde imaginar, mas
que só é permittido vêr-se eims certa distancia.,
.; Lá é impassivel chegar nessas occasiões, nena
• mesmo perto, por causa da constante e natural.
'chuva que espalhas-se nas iminediações •da
bacia, causada . pela evaporação, e 'formando,
principalmenteenlã . manhã,- denso nevoeiro,'
que .'elevaseda,quérla • da agua até perder-se

'de7vistaeAs". aguas - do immenso poça, sempre
em ebulição,' e cada vez mais agitadas, fazem'
reunir e ao mesmo tempo dispersar pequenos,
mas abundantes flocos, e rodinhas de espumas,,
em sua vasta superficie, que vista de longe
representa uma linda paisagem de - campa es-
maltada de flores, parecendo urnas vezes sepa-
radas, sempre em constante movimento , pelo
sopro da viração.

Da modo que as pequenas vagas formadas
pelo balanço das aguas, expostas aos luminosos
raios do sol, brilham agradavelmente aos
olhos do curioso espectador. •

Ao pôr cio sol apparece extraordinario bando
de anderinhas, que, rompendo rapidamente. a
correnteza mais fraca, vão agasalhar-se nus
dobras da pedra onde fazem pousada.

Ha um legar cujo fLCC3S30 é desconhecido á •
maior par dos visitantes.

'Alli só chega quem sabe, ou tiver quem lhe
mostre a entrada inteiramente imparceptivel,
til é o disfarce comia que a natureza soube
collocar immensidade da p adras de diversos
tamanhos e formas deixando s5menta pasta-

para asma pessoa, .a qual, curvando-se
.	 .

bastante, -pôda transPôr a denominada, gar-
ganta do Urnbü, para chegar -mais • perto - da,
queda de agua, legar muit"oapreciavel por sua
exquisitié,e, ••• •• -	 •	 -

Na passagem •observara-se • entre . fendas
'dal pedra-. -inasitos morcegos esvoaçando para -
duas , grutas -que ficam aos lados da entrada.

Da borda de Mesmo : poço, no tempo do verão,
vê-se pala frente aquella enorme pedra de
cujo cinso jorram as duas 'alvas correntezas,
deixando quasi toda a lage nua e bem exposta

*Curios'dade.	 • ,	 •
Ao lado veem-see4orma ,ndo meio circulo,

ar veres frondosas. e ,luxuriante alelva ornando
aquelle tão soberbo quanto extenso e profundo
lago

-E' assim que pôde-se no .verão .analysar e
aduai= tão :estupenda obra com cincas natu,
reza nos presen	 . . ,teou:

em:c:nsa, tambern , tudo é differente Pelo-
verão, porq ue .em vez .,'do ao longe; corri()
é,P4o• isiverno,.,aperms potaiii-Se duas,estreita,s
correntes em cada' lado. da. extntapedra,Sgut-
paup'duas listas- brancas Mal deSenhadas, sem.
sé , peder . fazer :idéa, quando de perto,' 'do que
visto delá, tem de bêllo.. ,

no cume do , gigante de pedra pensam- '-
baiano, é que se pôde gosar um lindo pano-
rama: é dalli que se descortina unia risonha
planicie e tambem montanhas na extensão de
algumas leguas em direcção ao 'curso do mesmo,
rio,: sendo que ,a',.y:sta, vise perder,se a!ravés •
da linhaTerrea S. ;Francisco, na altura da . -ese-
tação Freixeiras. e • .

•1E' : talh e ao mesmo - tempo, que .se recebe o
benefico bafe,go da aragein.' que nesse legar
não se cansa de agitar Seu leque, ora mais
apressada, ora mais vagorosa, fazendo, suavi-
ser o- ardor, do astro vivificante para bem gosar
da vida nessa hora em' que ;o posto espirito,
eXperimintando uma estranha sensação, '-pa-
rec3ificar em C3InpletO extasi conteinplawlo
tanta maravilha ! - ,•	 '	 ..	 5

A esse Jogar é ,que se dá o nome, de cacho-
era 'do Urubu. •

E já que estames aimi, . não devemos deixar
ale ir visitar, o m6-às trúliccional c legendario
C moe,,tto, o qual faz parte integrante da nossa
narração.

EM traços largos e ligeiros vou fazer sua
descripeão
. 'Existe alli • um semi-circulo, composto de-
-uma, só pedra, a grande distancia, entre 'as
duas,' margens do mesnio rio Ipojaca,•, mais
acima da cachoeira do Urubu, em- forma de
muro bastante alto ', e -eira' 'Clijo centro 6 tia
parte mais baixa passa , forte torrenteza, - -. além
de muitas e finas correntes da' ,mais limpida.
e crystalina agua, que igualmente 'Iançain-se
do: cimo daquella, especie de muralha ein outro
poço menor do que o primeiro; mas muito
elegante por,sua fôrma .bein „desenhada com
apparencia de uma bacia. • . 	 -

lia, no sem icireado de ,que 	 Mos ui	 -na s
liencia da mesma pedra formando come que
sim alpendre, porém todo desigual; tendo suf- •
ficiente largura ens a lgim -s togares para abri-
go de inuita,s pessoas, sem receio de incom-
modarem-se cena a chuva.

E' isto que se chama o Cm eido.
Ald muitos pescadores costumam passar

noutes bem alegres paio verão, saboreando
ceias de camarões apimentados, .acompanha-
das de espirituosa camas, sabida -das fabricas
da localidade; e depois ao ar livre, de paeticas
noutes de luar, deitados sobre o, amplo lagedo;
contam-se historias divertidas e ditos chisto-
sos, emquanta ião chega :0 SOI11110, porque só
costumam voltar para casa ..no . dia seguinte.

Pelo inverno é impossivel chegar-se
pois que todo o aposento fica • immerso na
agua.'	 •

Ainda, temes una,.pouco mais longe e abai-
xo do-engenho. losrar vulgarmente
conhecido por este nome, derivado sem-duvi-
da das Muitas cacimbas formadas no lagedo
com tamanhos e modelos differentes; sendo
que algumas assemelham-se .a , caldeiras, más
com profundidades extraordinarias ., e 'outras
muito , razasfassemelhandWse à enormes ba-.	 .
cias. ,

-são; âcil para o horriem que ingemmtnente
admirando-a contenta-se em dizer : quão
grandes são os poderes-do omnipotente 11finis
tando somente a isto 'suas investigações;

para,'o homens da vasta imaginação. 0,phi-•
losop:io • contemplando-a exclama': tudo , isto
que vemos é o grande segredo da natureza!

O''que faremos nós sem os recursos,scienti-
íleos para :descrever um objecto- de tanta
portancia, e que demanda . ,grandas conheci-
muitos?? •	 •	 •	 •	 •	 I

•

' • Só a força de vontade nos conduz por um,
caminhe tão espinhoso, • qual, é adescripção:
que Vamos emprehendar de obra tão maravi-:
limosa, quão Superior is nossas forças, visto que:
ainda não houve quem se lembrasse de melhor-
desempenhar esta missão. •	 • •

Que sirva ao menos a nossa narração de- es-
timulo,e lainbein de 'apontamentos - a quem
melhor q- uizer . fazer este trabalho..

E'. conhecida por cachoeira do trubt is uma
extraordinaria -pedra, nia-masja, Assome que
esta colloeada: - no rio Ipapca,,pAlreeps4errenos
dos engenhos •P iNes • e S.' erefgirprlabrangendo
de uma a outra inargem,':a •xtensão,dee'.1.14.
metros e com altura de 50 metros, sern-',contai

.extensão da grande rara-m. 1 . 0u declive- 1- Q corpr
rer do rio, por onde a agua desce com yioleri-
eia, antes de chegar á grande queda, cuja ai-
Lura mencionamos.

Pelo inverno torna-se a mais li mula cacho ei ra
que temos visto principalmente quando chega'
a ser toda . banhada palas aguas do rio, que
succáivamente ' vão mudando de. Ores, ' prins
ciplande pela côr escura, mudando , para -bar-
renta, amarallada, vermelha e por fim muito
esbranquiçada porjá terem passado . 'as impu-'
rezas da cheia ; sempre espumou em toda
a extensão da suparficie da , pedra, ou lago,;
parecendo ao longe uni i mineras° lençol. 'Tanto
na vertiginosa correnteza, por sobre a grande
extensão de lima plano muito inclinado, cinde.
se cw-tuma passear pelo verão, como na gram.;

quéda cuja agua precipita-se de enorme,
altura na immensa bacia, é tudo ,ann espe-,
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O- maior. numero existe em uma lage que

atraVesSa o rio no mesmo logar, conhecido
pelo referido nome de Pildes, nome que se dá

.ati engenho e a Mais alguns sitios das proxi-
midades'..
. Tudo isto.. que é bastante curioso; além de
outras particularidades que á com a vista se
pode apreciar, taes como a frondosa, vegeta-
ção- que assombrea a maior parte. do rio,
CompoSta de arvores colossaes de envolta com
exquisitas parasitas . e pequena relva matisada
de flores; tudo isso offere,ce ao visitante um
passeio. agradavel e delicioso. 	 •

OS navios submarinos
- Na Russia, talvez o paiz que mais tem feito

-pãoá.navias submarinos, em 1868, no Neva,
foi experimentado o Aleandrovvshi. Era mo-
vido pelo ar comprimido;fircilrhente immergiu
varias vezes, pbrém não parece ter satisfeito
ás . autoridades julgadoras. Outros types de
barcos submarinos foram experimentados na
Russia. sem que ficasse resolvido o. problema;
as. noticias sobre taes experimentoS apenas fios

.deixam- * Saber que . mui to dinheiro tem 'sido
slispendido. Um destes submarinos custou
60.000 libras.	 . .

" Nos Estados-Unidos continuaram O proCeder
a experieneias : em uma delias, • realisada no
lago . Michigan; durara a immersão quatro
horas ; era outra, realisada no Neweastle, De-
laware, ficOu'o proprio inventor com oito. ho-
mens no leito do rio durante cinco horas. O
barco deste ultimo era d: ferro e tinha 40 pés
de comprimento:0 ar era purificado par mios
ch i Micos .. •

O. Sr. Garrett, de Liverpool, construiu dua-s
embarcações submarinas. A primeira foi jia-

' sada demasiado pequena e. lima outra maior
The 11Ces.uryan:—. construida em 1876, com

45 pés de comprido, d epois, de alguns . ensaios
perdeu-se na eosta Welsh. 	 •

i882 foi experimentado em S. Peters-
bürgo o Bjevalshy.. Media 20 Pés e deslocava.
2;5 . toneladase Sua forma era a de um eia-
rutoSeeis propulsor era um helice accionado
por quatro homens, No meio da embarcação
havia uma cupula de vidro, da qual partiaa
errece4.:A . marcha era de 3 1/2 nós. Em ge-
ral dupola ficava acima da agua.. Lastro di--
posti)convenientemente _podia ser movido de
modes'a -dar á embarcação a inclinação que s3
desejasse. O reservatorio de ar comprimido
continha ó necessar:o para 24 horas de Araba-

•1 e, e meios . chimicos eram empregados para
purificar o ar. Destinado ao emprego de torpe-
dos "a disparar pela electricidade,	 •

. Em seguida. ao desenvolvimento da arte
torpedica, os inventos de barcos submarinos
proseguem incessantemente; citaremos por
ordem chronologica as experiencias de que
tenios.conliecimento.
• 6. oubet,:construetor francez : o" seu tinimo
base() Siibmarino. mede 16 pés e5 pollegadas de
com prinien to, 5 . pés 10 pol legadas de largo,
3 1/2 pés de alto ; desloca 2 toneladas proxi-
mamente. A proporcionalidade destas dimen-
Sões dá ao -barco uma" grande estabilidade
tanto ransversal como longitudinalmente.
D:stinado a fins .puramente Militares nada
transp:rou dits experiencias feitas. Apenas pa-
demos consignar a appariçã,o da electricidade
como motor, o qual e representado por -uma
machina, Siemens, desenvolvendoa toda a força
5 nós por hora.

O professor Tuck faz em -Nova-York expe-
riencias . com o Seu hareo • Thé Peacemaher.
Esta embarcação mia e • 30 pés de om-
primento e 8 pés e O pollesnulas de bocea.
A espessura das chapas é de 3/8 de pollegada.
Tem a fôrma de dons botes adaptados .boce.a a

•boeca. Seu primeiro motor foi fornecido pela
electricidade, porém, não correspondendo aos
desejos do autor, forni substituidosns a-
cumuladores .e motor electrico por uma ma,-

" chim Westinghouse" com caldeiras de natron.
Este novo propulsor imprimiu a velocidade de
8 nós ; sendo que poderia andar durante 5.

' horas coina carga de 1.500 libras de soda caus-
tica satura& de 95 0/c. Na 'prova ficou sete
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minutos na profundidade de 40 pés e durante
esse tempo percorreu 1s5 milhas, passando sob
a quilha de dons vapores cio marcha.

Waddington, inglez, procedeu a muitas expe-
riencias'com o Porpoiw, barco submarino, de
37 pés de comprimento, 6 pés 6 pol. de
-metro. Impedido pela electricidade, poderia,
percorrer 250 milhas a meia forart ; a toda a
força, 8 nós, poderia trabalhar 10 horas. Dese
finado a fins torpedicos, tinha provisão de ar
para deus homens durante 6 horas.

Nordenfelt, em Stockolmo, construiu a pri-
meira de suas embarcações submarinas; a qual
sob vários . pontos representa uni grande pro-
gresso na realisação do problema eiaxime
quantaao lado militar da questão:	 „

Depois de varias exporienchis preliminares,
em. 1887, lançou Nordenfelt o seu barco sub-
marino, conhecido pelo n. 4. Tem O desloca-
mento de 243 toneladas ; suas dimensões são
comprimento' 37,5 Metros, largura e altura 4
metros. .p.r-oXiiütnente.s -suas maehinas das-
envolvera-st-1'6 MM 1.000 cavallos..No bojo ,a
•eação. e.sierféltáriienta circular. A Poema cl 'ste
riaiviaé,` semelhante 'a de uni torpedo Whi-
tliead, 4erminando; porem, a popa e a pra
em rectas verticaes ; sobre o convez, em forma
de casco de tartaruga, - existem duas peque-
nos torres: As machinas bantpounl, de dons.
eylindros cadammas accionam um só helice ;
machinas auxiliares attendem ao governo, á
immersão, etc. Quando fluctnando tern, o des-,
locamento de 160 toneladas e assemelha se - a
uma torpedeira commuln. para submergir, as
duas chaminés collecadas no sentido da quilha
são arriadas e duas portas fecham '.herineticas
mente as respectivas aberturas. Debaixo
da agua os fogos são apagados pel .vapor que
está accumulado. O vapor assim aquecido for-
nece a força motora, - e, com o que contém as
caldeiras, pode fazer percorrer a embarcação
vinte milhas, com os fogos apagados.. A 1m-
mersão é produzida pela „introdução' de 33
fonelladas de agua nos reser4atorios á esse fim
"Xestinados e pela acção de dons helices ver-
ticaes agindo em aberturas praticadas na
quilha.

Para a asc snção é bastante interromper . o
movimento dos citados heLces. -Andando 15
re's na fltictuação normal, apenas anda 4 nós
quando inteiramente submergido ; não poden-
do neste ultimo caso quem dirige o navio vêr
a caminhe que 'Segue, especialmente em canaes
estreitos, precisa vir a superficie de 100 em
.100 metros. Destinado a fin3 militares o seu
armamento consiste ema dons tubos lança-tor-
pedos, quatro torpedos e duas • metralhadoras
Nordenfelt. , •

O primeiro barco . Nordenfelt, construido
em '1865, foi vendido ao governo grego;
era da forma de um charuto e suas di-
' mensõe3 64 pás de comprimento é nove
pés de diametro. Os seus ensaios na balda de
Salamina foram satisfatorios e corno embar-
cação de mar nada deixou ..a desejar."	 . .

"O mesmo autor construiu dons submariaos
para a .Turquia:, conhecidos pelo typo n. 2, os
quites foram em 1887 experimentados em Con-
stantinopla. Suas dimensões são: comprimento
30 0,5, largura e altura 4 metros, deslocamento
160 toneladas. Em experiencia.s rea Usadas em
Constantinopla um destes submarinoS- passou
sob a quilha de um vapor.

Estes navios não podem permanecer muito
tempo debaixo da agua, porem, ainda assim
serão de muito alcance nas defesas de portos,
porquanto podem lançar. tora) dos Whitehejid,
cousa que até mão não se havia alcsaneado
com j. o barco submarino.

Andrew Campbell construiu um .submarino
a que deu o nome de Nau!' W,lts. . Tem a fôrma de
um charuto ; mede 60 pés x 8 pés Seu deslo-
camento immerso é de 50 toneladas. No cen-
tro tem uma superStructura, no Meio desta
urna torre com quatro lentes de vidro.

O access() ao interior do navio está collocado
na superstructura. .0 movimento vertical é
effectnado pela varisção de . deslocamen to ;
para. isso de cada bade ha quatro eylindros
abertos pira o mar e o movimento destes p'de
variar o deslocarnento de urna tonelada
estes cylindros trabalham em encaixes adap-
tadas aos lados do navio. O aço Siemeris-Mar--,•
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tins e o material empregado, as : • chapas são
de 5116 de pollegada; podem supportar a pres-
são de 50 pés de profundidade. Dons helices são
movidos par dons motores electricos do typo
Edison-llopkinson desenvolvendo 45 ca,vallos.
No centro do navio estão dispostos symetrica-
mente 180 accummuladores. O moviwnto dos
cylindros é tambein produzido pelos motores.
A velocidade é estimada em 8 nós a toda a
força e as machinas executando 750 rotações.
A provisão de electricidade é sufficiente* para
10 horas. Dous lemes, um horisontal outra
vertical, servem para manobrar o navio ein
fadas as direcções. No meio do navio ha es-
paço para seis p-s3soas. Experimentado nas do-
cas da West Ilidia permaneceu . por algum
tempo no fundo.

Os barcos submarinos de Goubet; dos quaes
inunersão é effettuada por. meio de , pás ou
planos inclinados collocados na parte externa
do casco, trem sido provisoriamente adoptados
pelo governo russo.

Em França o constructor sZédé traçou o
plano de um submarino que ja,- foi "experimen-
tado e • ao qual- deu o nome deGyinsive. Em
1887 foi encetado o Gy »znwe nos estaleiros de
To8u8.1mai e experimentado em setembro de18 

•A descripção do Gy ~te., segundo as revis-
tas e jornaes francezes, é como segue O Gy-
viam tem a forma de um fuso alongado, cuja
superficie exteruais-unida e lisa- afim de faci-
litar - seus Movimentos no seio. da agua : tem
17.1,20 de comprimento por 1 s,80 na maior
seeção	 seu-deslocamento é de 30

ductua . na 'superficie
agua, fica quitSi 'inteiramente immnerso, • So-
mente sua porre sUperior apparece acima da
agua, e - tin tuba de visão central permitte ao
commandanta ver interiormente os differen,
tes pontos do liorizon"ta. por meio de unia com-
binação de medias'

..	
•	 •	 •

Penetra-s3 no intsriele do navio -por nina
escotilha de abcesso sithada na parte superior
elo casco. -Todas as manobras internas são
feitas por meio d'a electricidade. pela -els,
ctricidade lambem. que o navio faz trabalhar
as suas bombas e o Seu propulsor. E' ainda,
pela electricidade que •Se o illtunina.

O helice estasituado nappa e os lemes an-
teriormente ao helice. O motor eons:ste em uma
machina dynamo-electrica; construida pelos
planos do capitão Krábs. O typo da machina
Krebs "absolutamente novo. O motor G ymnote
p:sa 2.000 kilogS. ;sua força é de 55 cavados. E',

como sa vê, muito leve, e leva directamente
hel - Ce ànri . en.jsrenagens • a um movimento
de 200 rotações.- O gerador de electricidade
cons:ste em uma bateria de .a,ecuinuladores
Cominslin-Desmazures, collocada na pa rte cen-
tral do navio. A energia armazenada nos
a c cu uladore s p7rmitte naves:ar qual ro
horas e meia prox mamente caiu a maxima,
velocidade e transpor 45 nós ou 83 kilozne-
t vos: - Comv( locidades inferiorss, pOle o navio

rcarrer distancias mais eonsideraveis. Na
marelatede 6 nós, esta distancia é de 220

lomerros:
Quamio se quer 'obter a inunersão do

navio, o commandante, colloeado, -no meio
da embarcação, abaixa o tubo de visão e por
111d3 da ro la de governo a que estão sul or..1-
nados os inciaores faz funce:onar es• 1 mies
do movimento vertical. Assim fechado o navio,
só tem o comalanda.nte para guiai-o a bussola.
A illusninição interna é feita por duas lama-
podas incandescentes. A immersão e obtida
pela simples acção dos lemes Ilorizontaes, como
no torpedo Whitheads Pará' auxiliar a im-
Mersão exis:em dons reservatorios- de agua
collócados. nos extremos do navio ; posem, não
silo exclusivamente destinadas só a esse

Quando o G y malte mergulha na agua, alltrina
testemunha ocular, offerece absolutamente o
aspecto "de um pei Xe.

Os ensaios officiaes do (4ainoss
logar na bacia de " Toulon, sabbado 17 de. no-
vembro de 1888. Experienciaes ima iminareS
haviam sido anteriormente ex catadas.. Nesta
exp, riencia de no vembro, na p. esença do viee-
alinkante Charles Deperré e nutun Ocos cspe- -
ctadores embarcaram no Gy +pn)t; o constructor
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Zédé, o capitão Krebs, o constructor Ra-rAa.:
zotti encarregado da realisação dos planos, -o
1 2 tenente Braddy de la Quantinerie-que com,
mandava o navio, e o chefe contra-mestre P1-
coa. Ordinariamente o Gymn9te será tripulado
por tres homens.

Depois da ter navegado na. superficie da agua,
o Gymao:c operou perfeitamente . suas mano-
bras de immersãO. mergulhando a 7 metros
abaixo da superficie do mar ; executou cursos
de, 500 metros e marehou com a, velocidade
prevista polo Sr. Zédé ; manobrou para deante
e para tras, e o funccionamento do> lemes rtS'•:
segura sua direção em todos os sentidos.

Muito semelhante ao G y.unme é o Pei.a1,
navio submarino construido no arsenal de
Caracas; por conta do governo hespanhol, Se-
gundo Os planos 'da tenenta , Peral, da mari-
nha . liespanhola. Tem a forma biconica e
22, metros ^de comprimento sobre 2, ,87 de
largura : movido pela eletricidade por meio
de accumuladores • esperase uma marcha de
10 nós•• 1 12, quando inunerso. A sua experien-
eia definitiva ainda não teve logar. O Feral,
diz-se, levará preparados chimicos capazes , de
purificar o ar de moio a pelar permanecer 48
horas immerso. • • •. •
•Em março de 1887, o 1 2 tenente Ifovgaard,

da marinha dinamarq [laza, inventoaum navio
•submergiVel, cuja descripção pnb'icou. Tem
a forma de um peixe, com uma ligeira .super-
structura, e 'tem às seguintes diniensões,: can-
primento 37111-atros, largrara 3 22 ,5, altura .3m,9•
A inimersão é produzida como no submarino
Nordenfe't, porem. com um só helice vertical
situado a meio dos extremo do navio. O motor,
quando irnmerso, é electrico, capaz de .des-
enolver 35 cavallos de força com 000 rotações.
A dectleidade é fornecida par 540 aceurnula-
dores, suficientes para imprimir ao navio a Ve-
locidade de 5 nós 112 durante 6 horas. 0-helice
vertical é movido por outro motorelectrico da
força de 5 c vadios, que -Lambem acciona uma
bomba. O &feito do helice vertical é augmen-
tado Por iam leme horisontal.e, reservátorios
que, cheios de agua, levam a superstructura a
fiõr da agua, deixando ao navio •sómente urna
força ascencional de-50 kilog. O ar é conser-
vado respiraVel pela eliminação do acido car-
bonico e addição de oxigeno, acumulado sob
alta pressão.

O navio de Hovgaard, travado para con-
correr ao certame] promovido pelo governo
dos Estados-Unidos, não teve realisação.

•Como 'se vê, à barco 'submarino seguindo o
2]ari passo os progressos da ‘sciencia veia ter
actualmente 'não a realisação do conhecido
n -fertil e erudito romanciSta scien-

tifico Jules Verme, porem.sim a satisfação Ore
ris actuaeS conhecimentos humaneis podem dar
á questão. Até hojod maior e por. assim- dizer

amico empenho dos inventores tem sido con-
struir uma embarcação submarina capaz de
empregar torpedos -e projectis explosivos nas
obras nnmersas de navios inimigos; terão rea-
lisado o seu intento ?

Os barcos submarinos planejados por Nor-
denten, Goubet, Garret, Waddington, • Tuch,
llovgaard, , Zédé, Parai e outros, com toda
a probabilidade serão empregados • em caso
de guerra naval e só então o seu valor pratico
poderá ficar demonstrado. • •
•'No entanto que o barco submarino já não é
um sonho de mente imaginosa, que pode pres-
tar importantes serviços, o facto de naçõ£s ma-
Mimas como a França; Inglaterra, Ilespan ha,
Estados-Unidos, Allemanha e •outras fazerem
construir' taes navios não .deixa possibilidade
da duvida. Não está resolvida a navegação
submarina de modo completo, porém é licito
esperar que sejam vencidas as difficuldadas
ainda existentes, que os barcos submarinos,
ora no periodo -experimental, venham a ter
progresso taes que mais commoda e.viantajoso
seja navegar sob do que acima da superficie,

• do mar.' .

dOtalhes • do que na combinação dos principios
racionaes em que se teima baseado 03 inven-
toras.

As- conaiçIes de navegabilidade submarina.
em ultima analyse; consistem em : estabili-
dade da embarcação, estabilidade do curso,
tanto acima coma abaixo da 'agua ;• estabili-
dada da immersão em varias profundidade%
facilid de de ascensão, velocidade, aeração do
navio immerso, adaptação aos fias em vista.
•Quanto á firma, construc,ção, material em-

pregado, estabilidade do caso, estabilidade do
curso, a construcão naval não encontra o
menor embaraço ;• a firma allongada e arra-
dond.ida lhas é imposta pela força d 3 eszaag,t-
in-nto das grand es profundidadas e necessaria
redueção da resistenCia do . casca para bem
romper a massa aquoaa ; as dimensões são
indicadas pela n.,ces>idade de amservar o cen-
tro de ,gravidade abaixo do eixo central do
navio immerso, o que de aceira) com a firma
arredondada dá-lhes -coMpleta, • estabilidade.A. •
estabilidade do Curse é garantida pela-pe-
quena, altura a- que, deve ficar o metacentro,
pela diff.,rença da linha de agua a popa e a proa,
Sem contar que 03 Seus movimentos e gyros
nunca poderão ser muito grandes em "vista
grande res stencla off ,rec.da pelos' lemes, pe-
las largas quilhas e pela forma, do' casco, que
sempre . intluirã,a para faz:r cessar as' oseala-
çies fora do cam:nho.• •
- Para a immersão•;•dous elementos d , sedalha-
eidos a; rala na época do P.:onje i, Muito' con-
tribuiriam p - sua exequibil dade ; •são
esses alem ?ritos' os servo-motores e o 'pendulo
regulador. O principio base dos servo-motoras,
(Wide -Jose Farcot,'que em 1868 o paz em
pratica', •porMittiu • que os apparelhos destina-
dos á immersão .podessem • obrar simultanea e
conjunctamente a vontade do experimenta-
dor ; é o' pendulo regulador, 'inventado por
Whitellead e applicado nos torpedos que levam
Se.II nome e em ario> outros automoveis, au-
xiliapcjo - o . principio de .Farcot, abriu . noms
horizontes aos inventores de navios subma;-
ri noS	 • •	 •	 •	 •••

• '" 4- facilidade de ascensão é fUncçãO da im-
mersão,conseguida facilmente pela alteração de
deslocamento p oduzida lã pelos helices verti-
caes; já: pela agua expellida dos reServatorios
ad.lioc.- •	 ,•:. •	 •	 •
•Quanto 'á velocidade, o motor que tende a

•on•Iinhil• hbs •bárcos stibmai'inós sendo a' elec-
tricidade forneeida por pilhas ou par aceumu-
ladoresnecionándo dynamos, nos parece que
não estará longe o dia em que se possa obter
unia"velocidade sinão aguai...pelos, menos pouco
inferior á dos navics 'de 12 n s, pirquanto é
'passiva"- que as machinas • electricas • a bordo,
que por enquanto, ' Sem incoávenientes, não
'podem exceder a' 050 rotaç"ies, • prosigam no
aperfeiçoamento que 'teu' tido. Ora, 'a • veloci-
dade do -navio immerso sendo effectivamente
de 8 nós, • por ex'eMplo. 'para oS fins.que se
tán cima vista aproveitar o barco • submarina,'
fins puramente' - militares,' nos parece' , que
já é suficientes para inspirar • serios 'atai=
dados iro . inimigo. O Motor efe.:tri..o, uma vez
obtida a velocidade desejada, é in,batestavel-
Mente 'Superior aos motores funceionando por
meio do ar comprimido ou • da agita aquecida
ai 95) (142.t.atmospheras); já pelo menor . peso
dos , apparelhos; já "pelo espaço -occiapado 'e
tambein pela regularidade do peso productor
da energia durante o'curso, sem contar que a
pOvisão de electricidade pode ser aproveitada
quhndo'coriveniente e a da agua não, porquan-
to ,o Seu emprego deve ser immediato. '• •• -

A maior inconveniencia da eretricidade mo-
tora em comparação com os outros meios está
na sua maior despeza, e na perda ale • energia,	 _
por escoamento. •
" Quanto á aereaçãO, 03 • processos claimi-
cos empregados para re-oxygenação do ar,
em • geral abandonado esta systema pe-
los' inventores • modernos, não satisfaz á
questão. De facto c- ar é re-otygenado porém
'os micro-organismos do ar viciado, e -que são
mais Ou menos toxicas, não ficam eliminados
tetalmente.- O ar Comprimido, armazen da em
cylindros de aço • e distribuido conveniente-

a aeração submarina,- o que para numerO
mitado de horas de ia-imersão e um meia, per-
feitamente pratica, • • • 	 • •	 ••

• Quinto á navegação : o governo do submar
rima) é o ponto . que maior diffiCuldade 'te'm
apresentad) na pratica, porqaant o a visão nos
é indispensavel para tal fim e • essa ,nl-W.-,tem
sido possivel obter com o grão de clareza .: mie-
cessado. Sob uma pequena prafundidade , já
a-- 'escuridão • é . grande, em agara's--. pro-
fundas no pino do dia, as mais-densas
trevas cercam o submarino. A bussola,• com
ella não • se poderá • •contar principalmente.
nos navios submarinos movidos, pela electrie-
dade construções de aça cheias tim machiais-
mos electricos. E' pois fatalmante-imprasaindi-•.

para certeza e.segurança, da 'manobra que
o' navio venha á tonada agua rectificar seu ca-
minho, está • impossibilitado 'de • fazer rapida"
navegnção e p5rtanto de percorrer mui , gran--_
dês . distanCiaS.-Podemos, •na.vio
submarino ainda está no periodo das tradÉfor-
mações, 'ainda falta-lhe umrt- ; dos 'principaes ors
gãos—o da visão. • '	 • • ,•	 •	 •
• • •	 •	 VIDAL dt4 OLIVEM.A • • •

(Da 1RéveSta -Iliarillina Bi•azileiro:r •

•Toco undid.ade

Estudemos ligeiramente as condições preci-:
sais para que o barco subtnarino tenha um
valor realmente pratico; porquanto,. como fi-
cou historiado, as dificuldades a superar
dem mais 'essenCialmente na execução dos- mente,- p .0 meio empregado actualmente para

•, '

•
Quasi que não ha •ir'ssoa que urna,, • vez ou

outi quer tratando das , flores do seu jardins; .
do> animaes de sua fazenda, quer mesmo :eles
vando-Ée a considerações em referericiaaa es-
pecie iraniana ou relatando observações pe.s-
soans, não tenha tratado, deste as.sumptó de
biole.-;:a, sobre o qual daremos -boje algumas
notas, que não são sem interesse, e que esta:-
rão ao alcance de qualquer, ainda mesmo que
(Cio'e•tienha'dredicado a' 'estudos de cen	 rta'

•
- fecundidade pode-se dizer de. uma •rna-,"
neira geral que está emp. relação com ieinferiii.'
ridade.- .1 Isto' poderemos • veriflear;loaásarido
erti vista a Influencia que sobre a fecundidade,
exercem . as especies; as raças, a idade', a Con-
§titdiçãa, a alimentação;' etc.' 	 • •.'. • .	 • ' .

Nas eSpecies é- sabido que os yegetaes..e
animaes inferiores são mais fecundos do' 'que os-
superiores: Em 24 horas o nzycoderuza
(vegetal -fermento que tranforma o alcool e
em geral os liquides alcoolicos - -em vinage),. o
inycoderna aceit, diziajnos nós, pôde - - engen-
drar ' tres milhares de-. eellulás sunilhantes á
primitiva`,	 =

mesma sorte- nos animaes inferióres' •41..• Da
fecundidadõ 'p ido-se dizer 	 ; :.-

Pasteurt tema Mostrado 'como os rnicrobios.se
multiplicam com incrivel rapidez.
- -Se'subirmos um poucona esarala,vernos que,

embora menor, todavia a fecundidade é'ainda
muito: grande. • `' 	 :	 5'

- Assim, as borboletas em cada' postura --dão?
ordinariamente,' 400 •• ovos,' - unia: rainha . - de
abelha de 5 a 0.000 .annualmente, unia,*moseit.
pôde produzir 700.000 no correr da-ekistencia.

'Nos vertebrados -inferiores a' fecundidade é
tambem`máitO considerava'. , • -

Os peixes põem ovos por milhares:: 	 .
A' Medida -que eleva-se dos oviparospara

os , viviparos a fecundidade diminue ;'• dos ,pei••
xeS para os repis,dos'reptis para os pas.saros,
dos passaros para, os mamiferos ;.; min , cada
grampo zoologico a fecundidade diminue • á me-
dida que o I talhe augmenta ; -sabe-se' quanto
ordinariamente pare uma rata; uma porca da
India; e outros animas de pequeno ,corpo,•,ao
passo 4ue uma feinea, de elephafite:pa,ssa no
periodo de gestação 20 • mezes,. e pare uma só
cria que leva a aleitar .dous'annos. ,• •

Talvez seja esta relação inversa . que: existe
entre 'á fecundidade • e o volume do' -animal
-uma daStaUSas do `desapparechnento : , de car- -
tas especies gigantescasícujas :ossadas ,:' podem
hoje ser -:.yistas . nos museus de,: .paleonto-

Um ser .é`, tanto, menos fecundo, diziarnos,
quanto mais ,eleva do legar occupa Da escala tia
e s"olução. ,	•	 • - *::	 .•
"- Dá-se uma oppasieão entre a- fecundidade e
a superioridade das 'especies.	 " •	 *
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-Mas . em cornpenSação, - se de um lado ha
maior numero, ha tambem miei" fraqueza, e
é por isto que a maior parte dos productos
destas especies inferiores morre, por assim
dizer, sem ter vivido, ao passo que, sendo
menor • a natalidade na91. 'superiores, a maioria
vinga. .•

A quantidade dos produtos parece estar em
razão inversa da qualidade. •

Nas raças vegetaes- e animaes lambem da-se.
o mesmo ;, as inferiores . são mais fecundas do.
que as superiores. Assim, per exemplo, as
laranjas - de qualidade boa, 'doces, de pele fina,
ou.. não tecia -• ou teem em pequeno
numero ; as-de 'qualidade inferior teem em
grande. numero, e ordinariamente; tanto mais
quanto peiores são.
',.Acante,ce o ineSino em todos os -Piados em

geral..	 .	 •	 • •	 •	 •
* Além disto o numero -de produtos é menor

nas variedadeS chamadas no iees. ; . é assim q ueas
videiras superiores dão poucas uvas, e menos
vinho, mas em compensação de melhor. quali-
dade.	 • -

Nos animaes a' mesink cousa. Entre os cães
as raças inteligentes:: são• menow.,:fecundas do
que as outras.

••Considerandoa: espiecie humana vê :seique as
classes malscivilisadasi são menos fecundas e
vice-versa, &si .03 Hottentotes; e outros povos
em -cireurnstanéias analogas - de meios desub-
sistencia; são . estereis, -, é, queelles"-morrem lite
teralmente-de fome,' e • além de certo estado
de depauperamento a fecundidade tamberá; di-
minue: • ., •	 •
' E' verdade ' que. a - dirriinuiçãe da alimenta-

ção cOino depais .- mostraremos, augmenta; a
fecundidade, mas, isto dentro de certo limites,
e não no extrernoda inanição.

Feita esta ligeira observação, repetimos que
as raças saiperiores são menos -fecundas do que
as inferiores.. A raça branca (entre nós qual-

• quer rr)de fazer observação, na ausenc a
de estatistica, que nos falta), a . raça branca,
diziamos, é 'muito menos' fecunda' do que a
negra.

Da. 1870 a 1880 a população negra dós Es-
tados-Unidos elevou-se, • só pelo acto da re-
peoducção,-. de • 4.800.000 a 6,600.000. Neste
espaço de tempo um igual- iminero-de brancos
teria chegado a um algarismo muito Inferior,.
Porque, segundo o Sr. Pendleton,' fe-oundi-
dade da vaca branca para a' da- negra está - na
relação : 2,05:2,42. 	 ,	 •

Sabe-se cofia que incrivel rapidez pulula. a

Fabricação da cerveja

Industria das mais antigas e aperfeiçoadas,
de lucros certos si, estabel:2cer-se entre ri.,s
nas condições emque unia industria é via-
vel, apezar disto a fabricação de cerveja pode-
s2 dizer que não • existe nesta provindas ao
menos não vemos - . no met eado os produ-
elos das fabricas nacionaes, e 03 que vemos,
rotulados falsamente, conforme nos informam,
são detestaveis drogas.
, Aproveitando-se todos os melhoramentos,

que 03' progressos scientificos trem introdu-
zido na sua fabricação. p ide-se produzir aqui
cerveja igual á, melhor que se fabricar na
Europa ou nos Estados. Unidos, podendo-se
vender, por um preço mais accessivel á maio-
ria da população, o que será não só ui il, por-
que a cerveja éunr bota alimento, pode como
tal ser considerado, e, Mesmo havendo ex-
cesso da parte do consumidor, não produz os
inales que produza aguardente e outros alcoo-
ticos fortes-ode que, pelo baixo praça e de-
pois natairalinen t-'5 pelo habito, são levados a
abusar os que dispoein de menores recursos.
Ainda. mesmo que estes unimos nunca se
utilisem•da cerveja, ainda existe unia classe
que,. eia- vez da aguardente, prefere o vinho,
mas cujos..meios mal. chegam para ma zur-
rapa inferior, confecção , de uma alchimia
pseudo-industrial,. , e de. que os governos do
paiz jui deveriam ter . dado cabo.

E' para esses, os-que necessitam do vinho,
mas. que-não (apodem beber boiai, que a cer-.
veja por- baixo preço convira principalmente,
e . não e difficil fel-a boa e barata, porque o
augmento que- o lupulo e a cevada,- por ex-
emplo, adquirem . pelo transporte, não é tão
grande que não se . possa vender a. c ,rveja a
200 réis . a garrafa nas fabricas, e assim ven-
de-se, no Rio de, Janeiro: Quanto .á qualidade,
isso é questão de saber e ter zelo, e em vez
de , estragar-, materia primas' fabricar como a
arte: manda.

Já não queremos que se viesse a vender aqui
.pelo preço do Riounas com certeza-tal preço não
deveria attingirnem a metade do da cerveja
importada; e dando optimos lucros.

Seja , como for, , a cerveja é uma excellent 3
-bebida e cujo uso merecia ser Unis espalhado
:entra nós do que o slesses zurrapas e aguar-
dentes que inundam o mercado e tanto mal
CausOm á sautle. - •

A cerveja é uma bebida hygienica ; acalma
a sede- pela; grande- proporção de agua que' en-
cerra', 'estimula O estomago pela pequena
quantidade de alcool, refresca pelo seu acido

-carbonico; alimenta pelas substancias azotadas,
'pela dextrina, o assa 'ae, os phosphatos e
outros mas em dissolução, e é toniao e ape-
ritivo pelos principios amargos que tira d.o
lupulo. •

"Ilistói.iá—A cerveja foi conheCida dos an-
tigos' egypeios; de ondepasso a-se para a Greda,

depois 03 ' r0h11003; os gaulezes, É,rermano:,
braões e "scandinayos foram-a conhecendo.

A' principio preparada com trigo, passou
depois' a sel-o Cola-'cevada, e o seu nome de
Cerveja -vein de cerevisia (vinho de Ceres; ou
de cdreaes). - • • • '	 .	 .

0 - 1uphlosó foi introduzido • na preparação
da 'cerVeje'depois do. seculo XI, quando desco-
:baio na-Allemanha. • Até então perfumavam
11; bebida, mas com outras substancias.

•lIoje a cereja é conhecida mio inundo int iro,
mas na' Europa séptentrional, Europa central,
• aparte dós Estados Unidos é • que augmenta-se
progressivamente,-principalmente na Baviera,
Wurtemberg, Belgica, Inglaterra e Irlanda.

Matarias primas—As materias primas prin-
cipaes nesta- industriwsão : a- cevada e outros
cereaes pelos quaes ás vezes é esta substituida,
o lupulo, a agua-,-o gelo, e o fermento ou lava-
dura.	 •
•. De todos 03 cereaes a cevada é o mais geral-
Mente empregada, porque a quantidade dá
amidon'queencerra varia pouco-de armo para
anno, quandegermina bem, transforma o ami-
doia em•assucar •com mais energia do que outro
qualquer grão, e além-disto onde a industria
Se acha inaiS desenvolvida é deum preço ordi-
narhunente menos elevado doAue os outros ce-
reaes,

Para obter-se uma boa Cerveja é preciso to--
mar-se -uma cevada computa, bem cheia;
branca no interior,- rica eia amidon, e cujo
envolucro exterior s ja delgado, liso e luzidio..

A theoria em que se baseia o trabalho coiii.
esta maioria prima, firma-se nos seguintes
factos :

1. 0 Molhando-se grãos de =eus de ma-
neira a impregnai-os de ágna, em toda a mas:.
sa, e . depots abandonando-os a uma tempe-:
ratura brama, eles entramein germinação',
e. ao mesmo tempo desenvol‘'e-se ao redor do
germen uma matéria azotada,' chamada (lias-
tese, que tem a propriedade de - transformar
o aniidon «antido no grão em dextrina e de-
-pais em assuar (yhicose)

2.° O amidon do grão, assim modificado e.
transformado durante esse trabalho de germi-
nação, si é posto em contacto com agua - mor-
na, é sacarificado. pela diastase, e dali resulta
uma liqu:dp assucarado (Mosto) que, sob. a in-
ti nen -jade  una fermento, transformasse em um
liquido alcaolico.

O que acontece com a cavada acontece com
qualquer maura' amylacea, susceptivel de.
fornecer assacar sob a influencia da diastas&:

'o trigo, kcevada, • o arroz, o Milhe, ás bata-.
'tas, etc,; mas as cerVejas obtidas com estas.
Substancias são .(ie qualidade inferior á de ceL„
vada.	 •
. Depois. de cevada-, a materia . mais impor

tante para a fabricação da cerveja é o .1u-
paio. Sei) este nome indica-se na indus-
tria os cones do ilumulos .1upus, planta que
dá á cerveja ,0 gosto'. e * o_cheiro especial que
a boa cerveja tem. .Os principios activos
do lupulo se acham em todas as partes do'
cone, . mas principalmente nas pequenas granu-
lações que existem nas baes bractéas dos folio-
los, de que é formado o cone.Nestas granula'foeá,
o que ,existe de mais importante sobra o ponto'
de vista que nós estudamos sã:ci : um. °leo' Cs-

semcial e uma res:Ji2; o priineiro dá á cerveja
o cheiro especial, a segunda .communick-lhe o
sabor am irgo. Com a tempo o lupulo vae
perdendo de valor pela alteração do seu oiro
essencial, pelo que e indispensavel empregal-o
o mais novo- possivel, mas o lupulo de uma'
anno ainda pSde servir, cima, tanto que tenha -
sido colhido e conservado CM boas condições.
. Até lieje não tem-se podido-substituir com'

vantagem .o Impado Por outras substancias ;
tem-se experimentado o abiinthio, a qinissia.,:.

centaurea menor; - o extracto aquosa- de
atoes, o laetucarinin; - "e • até o acido picrico,
mas o que tem-se conSeguido é dar somente
o amargo, e esse Mesmo Muito diferente do.
do binado,- ousada de aroMa.,0 melhor é não
mudar-se,

A agua dest - nada á fabricação da cerveja deve
ser da melhor qualdáde. Não deve ter cheiro.
nem sabor particulares, Muco carregada em.
Saes, limpa, arejada. potave1 em uma palavra'

Nada de estar-se a, filtrar e - fazer repousar
aguas . impuras ; isto pede -Convir na • E urop a,'
onde nem sempre pode-se lazer nina escolha
de local que convenha, aqui 'não ';' entre nós
por toda parte' eficontrá-se boa agua.

"E' possivel, todavia,- gim, alguam deseje
guinas  imolas a respeito e por isso , diremos que
as melhores aguas são as de rio,- depois as • de'
fontes, e por fim as de poço. =	- •	 -

Sendo, necessario purificar,- convém - princi-i
Piar- pelo repouso. tanques 'especiaes, afim
de depositarem-se as materias alteradas ou
não contidas no liquido e depois filtrar, si:o
repouso só . não bastar, através de grandes
depositos cujo fundo • tenha mna triplica ca--
mada de seixinhoS, carvão e - areia; simples
ou • repetidas vezes, segündo as . necessidades
da operação.- Algumas .. aguas conteem
calcareas ou magnesianos • em suspensão ou,
dissolução, e assim mesmo são utilisadás,
corno, por_ exemplo, as aguas do. Isar . em Mu-,
nich, as de Burton ou Trent na Inglaterra, ,as
de Pilsen na Bohemia. A separação destes
sus az-se ordinariamente pelo repous 113413

purific ição deixa :muito . desejar ern. lates •
cire,unistancias. 	 , • :..„	 .	 .
•• Poder-:e-hia, -,de . preferencia, purificar . - as
aguasinuito'calcareas, addicionando-os de um'
pouco de cal hydratada. que, trazendo ao esta-
do de carbonato de cal neutro o bu:..ai.bonatci

. Além disto, na mesma raça, a medida da
sua evolução, diminue a fecundidade e - bam-
bem . a mortalidade.
' E' assim que na França; por exemplo,

gundo Germain, Sarrut, de 1815 ate hoje à
natalidade	 diminuido,• ao tempo que a
média da vida tem subido. ,	.

O mesmo tem-se dado na In,glaterra; na
•Austria, na Prussia, na- Belgica, na Sueca,
na Dinamarca, na Rala, em todos, os paizes,
em Ruma, eiii; que- teniLse f&tc) -estatis=

raça amarela.
Em summa, as raças eurap:'eas comprehen-

dem 316 milhões, einqua.nto as raças' infe-
riores ainda contam, se bem que em parte
destruidas pelas.civilisadas, 1.136 milhões.

Aqui. ainda, verifica-se. que 'a superioridade
.é das Menos- fecundas, porque a -Europa,
apesar da inferioridade do numero, lam-se
apoderado-da supremacia no mundo.	 •

Existe, emn referencia : ás raças como entre' as
espeeies, uma 'relação entre amatalidattee

'mortalidade ; amortalidade tambem é maior
nas • raças inferiores,- e a vida média,cresce
com a civilisação, como - se' pode .verificar
comparando na Europa . os paizes mais adi,
matados com os mais atrazados ; é assim-que
a vida média, que na Hespanha e , na bala
não passa de 31 annos, attinge 'na' França, na
Suecia,. na Dinamarca 40.:annos,sendo.tambem
a , fecundidade menor, ao:passo que naqueles
é maior.
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de Cal tido em dissolução em agua,edccompon-
de igualmente o sulfato de cal que pôde ala
encontrar-se, "precipita toda .; a cal em estado
insoluvel.	 •

Este' processo simples o elrgante vem na
«Noticia sobre a industria da agua de Figuier».
Apezar de tudo,creem algumas pessoas que é
á presença` de uma grande proporção de sulfa-
to de cal na fitbrica de Bass Sz. Comp. em B rton
ou ' Trent (Inglaterra) que o.burtor2-al e
bricade,, deve suas qualidades superiores .0
mesmo refere-se das celebres cervejas de P11-
seu, na Bohemia. .

Seja 'corno for,ainclá uma vez repetimos :com
as agitas que ternos, o que convem é procurar
local, .antes de estabelecer uma tal . fabrica. .
..0 gelo representa hoje um papel muito, impor,.
tante na preparação das cervejas de qualidades
superioees,rião sé para o resfriamento do mosto,
mas tambem para a fernientação e conservação,

qnizer estender-se a aPplicação até esta ulti-
ma; . Mas nã,o precisa: basta empreear-se o gelo
no resfriamento do mosto e. na fermentação. Si
na Europa não se pôde fazer cerveja.. de pri-
meira ordem sem -gelo, sinão quando a tem-
peratura ambiente, o permittir, entre .nós é
absolutamente impossivel fazei-a. em .tempo
nenhum sem aquelle grande . .auxiliar, como
mostraremos quando tratarmos da fabricação.
, 0. fermento , . é • o,. agente por meio do .qual
provoca-Se -no mosto o desdobramento do as-

- sucar ern..aIcool e,.acido carboniCo.,. isto é. a
fermentação.' Chama-se também leoadara. A

"leVadura é. ao mesmo •'-ternpo,. uma matéria
•Prima ., enm , PrOdricto „da, fabricação, .porque
6. mosto, uma vez • em via de fermentação,
•-c,'"e.se•:,it .-levadirra inultiplie' R r-Se- com grande,
rapidei durante toda a 'duração do phenomeno,
e e a-levadura, nova-que:serve... para fazer
fermentar uma -nova . .quantidade, _de . mosto,.

- Distinguem-se duaavariedades • de, leva.dinea:
levadura. superficial e à levadara' de ,

que dãe nascimento a duas qualidades muito
dl/fere/lá:8 , de cerveja : 'a alta e a ba4.0(7,-

. primeira produzida por . uma fermentação a
15. ; a segunda por. uma fermentação a+4
ou+5, ,,fermentaçi"es Mais ou Menos lentas,
conformé . a • temperatura é mais . ou menos
baixa.

levadura, superficial-separa-sena super-
cie do liquido eia fermentação,. a baixa é
contrada no fundo depois de retirado o mosto.

A levadura compõe-se - de, urna quantidade
áfinumeravel de ,Cellulas microscopicas, apre-
Senta-se sob' a ',forma, de .; uma_ massa de pio

•amarello mijo, 'cheiro desagradavel, e reacção
rapida.. Na preparação_de certas cervejas,eopo
as belg,as,-de§ignadas sob o nome de faro e de
.lambick, não 'emprega-se • leVadura para , pro-
vocar a fermentação, deixa-Se que- esta . produ-
zase eSpontanea sbb • tinfluencia . de germens
espalliadoS na iitinesph é̀ra„ - e, qtre' achando no
Mosto' . terreno'. próprio. ã . Sua vegetação,- ahi
trangforniase.em cellulas • perfeitas de .1e-

	

.._	 _	 „
Vadura.	 • • .	 .

• Coinposiçõo da cerveja—E' hem complexa
compesição da cerveja ; . aélia-se	 : agua,

alcool, acido- ca• rbonico, aásricar . (glucoSe)r . não
'.transformado,' dextrina; es.fprinciplos.
ticos e amargos do tripule, subsfancias . albumi-
noides, um pouco de Materia graxd, glycerina,

• acido aticei n ico,phespirateS de magnésia .potassa,
.sOda., -Cal;Chlorn reto de sodinm ,sul fato de potas-
sa,silfea é alguinas • Veies acidos •acetico e lac-

ne ekistem , ém proporção notavel nas cer-
Vejaabelgas . faro e' la Mbe .rg, ' acima- citadas. -
• A 'reacção ,apresentadà.pela cerveja é acida,
deválo isto •átéS, acidos'earbunico,. ,suecinico - e
acetico.	 . • •

Os:principios que entram . na -sua composi-'
.ção podem ser divididos em doas grupos dis-
tinctos:,Os principios . v.g lateis, e os ..priiieipios

. 7FX,OS ; -Sendo:os ,ultimos os que ficriin qUando
se evapora	 cerveja, -ã.consistencfa . de ex-
tracto.	 •	 •
..o extra•ctO e o alcool, que faz, parte dos prin-
ciploS volateis, ...são os elementos -que mais

influem sobre. as qualidades, das •differentes
cervejas, e deixamos de dar ;zuna
yersas. analyses,.. porque: a composição .'varia
extraordinariamente ; -basta prender os factos
jneis:geraes..• Segunda payer, a eer,yeja.„cla.:48

rainium do extracto- por litro 'e põde-se

,
Ao Mesmo tempo o oxigenio do ar, com o qual

Q mosto está constantemente em, contacto, OS-
t roe as partes aromaticas do lupulo, e destroe-se
assim o agente ;que_ serve .parkas:segurar
conservação 	 da cerveja • 0 communicar-lhe .0
aromaJ,..	 ,	 -
-rEsses, fermentes de que fidlamos Sem duvida
nada 'poderiam prejudicar emquanto _ cozinha-

,v-se o mosto, mas resfriando este, e. entrando
para as clivas de -fermentação,.tonneis . de ma-
turação e.. . cubas, de guarda_ sempre ,ao...con-
tacto : de ..'f?rmentos„„haviam de . infal-
livelmentedntervir. Foi o que „PasteUr desco-
briu, podendo-se lioje preparar cervejas :Mal=
1.çraveis em qualquer, parte, do mundo.
-.0 modo de preparaçãosle ..Pasteur, e o em-
prego do gelo são incontestavelmente os dons
maiores progressos que eSta industria,tem feito,
e muito propositalmente qtrizemos. trazer, em-
bora ligeiramente, deste ponto, afim de cita-
mar a,..attenção do leitor para a fabricação,- de
que trataremos depois,-tendo-nos já estendido
nestas . generalidades quanto era .necessario
para a compreliensão do assumpto...

. .	 • (licOs(a popular.)n

F•e's inirsino
•

Conferencia feita 'n9.:Institato . do- .C.eard. pelo.
• ; Dr; "Iriryilio Brig ido	 .!:

.,Senhores do Instituto.—Comprometti-me uM
tanto levianamente a fazer,. não uma ceado-
rencia„ o que seria demasiada-

's nlia,- mas. uma, -.Singella palestraentrè Os meus
.confrádeS do instituto, -tornando por objecto 'o
,Pessimismo.	 • . :

Uma ' conferencia sobre o Pessimismo! Como
firzel-a eu- tão breves momentos,:si..estaxas-
tissim- materia abrange uma tão consideravel
extenção nó tempo e no espaço? Como circums-
creVer em tão apertados limites • esta philoso-
phia, .que passou como uma negra' lagrima
qUeimadora, atravez do coração humano,desde
,C) «Lotus da • boa-fé" até os ultimos descen-
dentes da«Mundo como . vontade e. repreSen-
tação?». Historia tão ampla •e• tão extensa, que
-lhe são capitules a historia das lettras; e. das
artes, a da industria, a dos costumes',.em cada
epochadefsua fidirescencia?E dé modo delinear
.essa historia,' tão compleia, sem' um Jance
-de vista. Mais ou menos demorado sobre rade-
•senvolvimento das sociedades, da ..sua patho--
logia, da sua- hygiene, no periodo genetico
dessa. . doença . do • espirito, . que . actual-
mente,.: e I, mais do que nunca,- :atinge
as - classes . instruidos,' e • enferma: ".:_to-
das as manifestações da:: , á
philosophia, a pintura,. a .poesia o.romance,
a 'esculptura, até a musica, gim mais que
nenhuma 'outra se P.resta • expressão ..de sen-
tinientoS pessirriistas;- a ,.ponto de se poder
dizer -titã Wagner e.Schdpenhauer cantando ?
E tudo isto . Mio seria inateria para um livro).

..Vista;	 linhas,' pelos mais

per( et -me irremi~ elmentenessa iminensida o
sena ferinos. •• • • ' •:-' •

amplos contornos, sem nada' querer àprofun-.
dar, • com- receio de- resvalar para; •9 ftuido

solver o ,compromisso tomado em toda ex-
tensão dos. seuatermos. Mas-para " dar 'razão . á,
palavra empenhada 'vou 'procurar" UM- "ponto

fi cações, ,eontentando-me'em . eonvidar oS1neus
illustres ouvinteS .olharent por' essa extensão
aféra e biliar esi tambem7que'. me • encanta a .

de parlem...ia e de meditação	 .'.•	 • s'

de apoio sobre o qual fique á, • tona desse lago
immeriso,.(sem proceder a. :sondagem e a , yeri-

um volurn
1
oso:.:lis-ro de absorver longos armo

Bem'veem, senhores, que, e me impossivel

• '• •	 •	 -•	 '

,

Sem dmscutii	 • r • é ti(porque miada devo • .c	 r.
nesta palestra., mas .somente expor); 'Sem' dis-
cutir 'si o Pessimismo é. 'uma:`-philosophia. • na
estricta significação ,scientificá da" palavra;', ou
simplesmente um'dogmatismo' ininanenfe, ':, co-
mo lhe' chamou, Schopénharrer;' •e xaminemol-o • •
apenas nós ; seus "elementos • 'externos, .-como •
plienomerioSoeiologico, • ora • manifeStand&-se
inConscienteinente; quasi -que: . producto Mor- N.
bido • do' espirito. de - uma 'epocha;'' ou -de'''. unta
nacionalidade, ora systhematisandose em um

corpo do doutrina, "como süccederna-lridia,
na Italia e -na, Allemanha:	 , • ,	 ,
•À maislelementar;observaçãO'deSeobrede s

-de logo que o Pessimismo • não' é. 'Um' '-plieno-
meno ..• moderno, uma feição •": particular :.da
nossaHepocha. Tem-se.:::manifestado . em todos

,os ..paizes; em todos -os- :tempos. ••• em "que
uma certa tem- tido incrementO. -
Vemol-o !na • India, .• na •="Grecia,
ma na PerSia,` 'na ...edade
'tempos' que Correm aqui mas" qtreixas jplan-
gentes' dos Poetas, .• nas' arengas', dos • Videntes, .
jias larrieritações . dos •prephetaS, 'ali' 'Corria-uma
nova moral libertadora alem corno Unia
hisophia de . desalentos... Nem uma' ráçkairida .
escapou a,esses assomos demão'. Inimor c'-de
desespero,' estimulados quasi sempre peloá'cles-
contentainent os - do •presente e 'pelas incertezas
.do futuro:	 •••	 ••

-traço rearadePistico do - Pessimismo, o que
desde logo .se offorece ao olhar do observador,

adecadencia ; Sempre o encontramos' a , aSsi-
gnalar•urna -epoelia.de'.de desanimo ode mise- -
ria- Moral; dó: enfraquecimento - e". desági;ega-
'ção. ilas • forçasSoblacs: -"E' na' India ao ;termi-
nar o férte.periodo Veddieo, que marcou o apb-

-Í,relá dacpiella civilisação..mysteritisa e esoteri-
ca .,- é na.Persia, ao- termo da • phase' eSplendu."-
rosa das conquistas; das riquesas asáombrosas,
dos reis SoberbisSimos, dos exercites-tão 'nume-
rosos.comci as areias do Mar é como a ás estrellas
do Céo;pessimisino de que se embebe'o admirável

-poema Rubayyat nó poeta Ornar Kbayyamf".E'
na Grecia so apagar-se o deslumbrante ' clarão,
"o Maior, talVez que jaillumiriewarhuniana
telligencia. • E', em Roma na horkde:SeU deSino-,
Yonamento,. - quando •-,'..Luerecio ,-lançá•va!-:. aos
quatro.ventos, do:espirito o sew,carito inãteria:-
lista:, ,'e Juvenal', fustigava -. com a'Vergasta.
'quente dê ;suas satyra's a face claqiàelleS Se ¡acros •
deb9c1t«clos, como elle: . lhes •charnava'.:E'..::por
'toda parte,. emfim, como''fructo •: malsão..' de
arvore moribunda. ---------	 •••=,.•
- E' plienomeno de toclos'os tempos,'.'.'dizia,. ' e

-de todas as' regiões,- 'porque em-toda parte' ha
na' vida • hW elemento' de ' , tristeza,. que' ora
,assoberba 'rugidor e tempestuoso, ora se ese'on--	 ,'
de pôr detraz de um,optimisnia,'comeaquelle
épicuristade Horacia,' que nem . ' era-.:'baStante
denso para incobri-o de todo. 	 • '

loquimur fugerit 	 celas: .dilia
favorito-de Mecena.- "	 .' •	 • •

lia, por
.pr .o:p.orções.r.:lev: um. a:relig;f-o l

em nenliUmk,p'ai-Teasu l
,elle as ém, que'
	 s mit

philosophia como na Incha -e na .-Allemarilia,
Buddhisino	 Schoepeclhaurismo

O Budllismo é o grande-,typo das doutrinas
do,Nada;-:para:, .suprerna`-•.yentura
consistia, no aniquilamento ,: complete :do ser
material e moral.

splaniaram . para a-. peninsula:doS,panges.:de.
,pois,daj.sua.conquista,-;tirihanLcoma,garantia
.a cornmuna, Conimuiaatua" c/c '1,11/agio, COMO

sua opiniãO atribuir a estas 48 gramniaa (13

extracto. um poder. nutritivo .igual a um , peso
igual de pão,
•Keller pensa que grande quantidade

phosphorico, contido na cerveja
é uma das causas do , seu poder nutri-
tivo. Dons • litros ile boa cerveja
da.Baviera conteem, segundo elle, tanto de aci-
do phosphorico quanto 530 grammas. ,de carne
fresca.	 „ .	 „

.11.'t3;:aç.ce $ 'A grande altera.bilidade • das.
cervejas, principalmente as pouco ricas „em:
alcool, é, _na maior • parte „devida á, :grande
quantidade de materia organica contidaneste
liquido. Por_, muitotempo procurou-se os
meios 'de obviar .taes inconvenientes, .achando
as causas . de taes alterações.: Sé:muito recen-
temente foi, que Pasteur, applicando ao estudo
da cerveja Os mesmos. principies da alteração,.
do . vinho,: encontrou que a ,causa eram 03

gemeis. de- diversos fermentes: lactico,
rico, etc., que, ,fiuctandano ar,.e encontrando
um liquido tão apropriado para os seus . r,-spe
ctivos desenvolvimentos,. veem a cahir e des-
envolver-se naquelle meio, provocando ,,.na
cerveja verdadeiras molestias semelhantes ás
do . vinho, que trazem a destruição, dos ele7
mentos organicoa. do liquido. •
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diz Guizeppa Carie, no seu bello livro Vila dei
DiPftf o. Este regimem obrigava-os a uma
certa simplicidade de vida, que muito coo-
tributa para a pureza do3 costumes, e en-
grandecimento da patria. Poreni, dl porque
influisse ó .clima sobre as instituições tran-
splantadas, ort por eircuinstancias peculiares,
dessa coninittna veio pouco a pouco sur-
gindo a -rigida instituição das classes a dis-
tincção d s casatas. No periodo veddico o
pater familias lavrava o campo, apa-
scentava o rebanho, tornava as armas
na 'guerra., e celebrava os sacrificios, por-
que era ao mesmo 'tempo pastor, saieer-
dote é guerreiro. Na transição deste para o
pêi'lõdó brallinarrico, ja a cousa se dava de
outro modo. Havia communa.s de tendeneias
pacificas e contemplativas, ()empadas em edil-
por; hymnos religiosos, em dar um caracter
reatico e : divino ás' iradições do' passado. Ou-
trashavia amigas da Caça, e da ,guerra ; outras
ernfilif,'ilados ab commercio; aa especulaçõas
mercantis, és profissões diversas. Da diferença
de eripupação nasceu a diferença de casta. A
principio foi tudo muito bem. A classe mercan-
til dos Vaicya enriqueceu-se a ponto de poder
sustentar a classe dos guerreiros, que eram os
hshgtriyas, a dos sacerdotes, que eram os 1)ra-
/imanes. A rivalidade porém não se fez espe-
tar, e Porque a .lasse dos brahmanes era a
mais intelligente, adqueriu a decealva prepon-
&landa, sancionada pelo codigo de Maná,
em uma serie. de preceitos terminantes; diz
elle (11v. IX § 322 ) : os kshatriyas não pi'dem
prosperar Sem o bralimanes...» Para consrerva-
çao da creação inteira, o ser soberanamente
glorioso assignou °ocupações diversas áquelles
que Elle tinha produzido de sua bocca e isto é,
os Brahmancs, aquelles que tinha produzido
do seu braço, isto ' é, os Kshatriyas, da sua
coxa, os Vctiçy is, e dos seus pés os Sztdrasi>

I § 87.
' « Pela • sua origem, pois deriva de membro

Mais nobre, porqfie nasceu primeiro; e porque
pbssue à santa escriptura, é o Brahmane de
direito o Senhor de toda a creação.» I § 93.

A- -elassa doa Sudras era composta dos in-
digenas da peninsula. Delia dizia o' Codigo de
Mann :

«.0 .Senhor deu aos Sudras um unico officio:
servir as ',classes precedentes. Enes são por
sua natureza excluidos. cia leitura dos livros
Sagrados e da investidura do sagrado cordão.

.§ 91.
.InveStido de taes e tão sublimes attribuições,

considerado como um semideus pelas outras
classes, o Brahma tornavarse terrivel de
Vaidacle e 'de soberba ; impunha regras de
Moral seVerissimas. obrigando a multidão a

• 'preceitos complicados e ridiculos, cuja me-
nor infracção era punida com penas atrozes.

• Acreditavam esses infelizes que o poder cio
Brahma. ae estendia. até além da morte, e que
á. sua. colera os havia de perseguir nas suas
diversas . incarnações. Desolava-os a idea de
passarem ao . corpo de 'um, 'animal immundo,
para punição de Suas culpas, e preferiam, por
isto, sofrer toda a sorte de castigos de
afrontas é 'de vilipendioS.
e:Ao des:potismd espiritual dos Brahmanes

jimtava-se a . " tyrania; dos soberanos e da
classe superior, que esmagavam-os com o peso
de sua arrogancia, empobrecendo-os com re-
petidas e despropositadas contribuições, e sa-

crificando-OS • em ludas' caprichosas e estereis.
Em taes eondições. fiem ao menos lia-

yia a consolação na 'morte, porque além
delia se estendia a mão vir-i nativa e
inevitavel 00 Bralimane. • Onde achar cora-, solação para rn suas ' miserias, remedio para
seus males, conforto para seus terrores?
Ande encontrar torra barreira áquella tor-
rente• de males, Ore --brotava do seio de Brah-
tna, cio Ser infinito e glorioso, e se alastrava
por toda' face da terra,' inexoravel e fatal,
abrazando as 1 fontes da. vida, pondo uma
-gotta de fel em cada sorrizo, uma agonia em
cada coração? Como viver, si o viver era um
Mal'? Como w morrer, si a morte era um mal
maior ?

--E' então que Çahia-Muni,o Schopenhauer, da-
quelles tempos obscuros, appareceu. Veio, con-
cluido daquella onda *crescente de dores, abrir

_
novos horisontes á. consciencia, (lar uma luz á
caligem daquellas almas, lançar a semente de
Miá nova doutrina cio terreno suffleiente-
mente amanhado pelo sofrimento.

As antigas concepções religiosas, que fizeram
a felicidade dos veddas, essas estavam já. com-
Vietamente apagadas nos espiritos. /Capita,
para remediar o .mal, tentara explicar a
crença dos Bralimanes, mas havia chegado ao
absurdo, á contradieção manifesta e deso-
ladora. Perdida aquella crença salutar-e pri-
mitiva, onde encontrar novas . concepç:as, que
remediassem os inales actuaes ? de que encher
o vasio, com que nunca se acostuma a con-
sciencia humana ?.

E'-Çaltia-Mttni o portador da báa, nova ; é
esse filho de rei, que veste os antrajos . de
mendigo,' e vem trazer uma esperança a alma
desalentada ' dos Indus. Sobre aquelle supremo
desespero erige elle o cdificio de sua religião,
a •• qual, nascida no desespero, tinha logica-
mente de acabar no Nirvana. Pregou a casti-
dade, a caridade, o perdão das -ofensas ;
metteu aos , que o seguiam o livramento de
todas as resurreições futuras, das perigri nações
successivas, dando como suprema recompensa
o aniquilamento; a atsorpção final no grande
Ser, no Nirvana. Apagou 'as distincções de
castas, simplificou os' ritos complicados, refor-
mou os cultos, dando assim um grande alivio
aos cspiritos opprimidos, que o proclamaram
o Grande Libertador:— A principal virtude de
sua doutrina era a piedade ; della como de
uma fonte inexgotavel brotava todo bem :

«Não faças mal aos outros • são tão desgra-
çados que o mal quelhes" fizeres perde-se no
infinito de seus males».

Essa doutrina, porém, foi perdendo a sua.
fórmapriinordial a proporçãe que a soder-
dada se rcconstitafia ao influxo das novas
crenças: O seu nada foi peite() a pouco se po-
voando de sombras superiores, de espiritos
beijaras:jos, transformando-se - na mansão • dos
bemaventurados, daquelles que tinham vivido
segundo as quatro verdades e os oito' : pre-
ceitos de Çahio-Muni, e acabando por tomar
a feição da todas as religiões reveladas, com
o aspecto particular á cada raça, que a dia
se filiava, na India, na China, - na Mongotia.
Para o Budhista, como affirma Max Muller,
a vida é um sonho, um fardo insupporiavel,
uma dar constante, sem solução favoravel.

Budha nega a exisencia do creador, (lo
S,-ir absoluto. Nada é real no passado e no
futuro. A verdadeira sabedoria consiste na
percepção cio nada de teclas as cousas,. no
desejo de em nada se tornar, de ser : ani-
quilado como um sopro, de entrar no Nir-
vana; que é a extincção. E para lá chegar ?
Só ha dons caminhos : a morte ou o ascetismo,
o desapparechnento completo ou a completa
libertação de todos os desejos e de todos os
sentimentos pela illuminação da intelligencia,
porque, diz Cakia-Muni, existencia e o mal,
o que produz a existencia é o desejo ; o que
produz o desejo é a percepção dás formas
sorias do ser.» A suprema sciencia, portanto,

a ignorancia deixando de ser ludibrio de si.
mesma. Ella percorre successivamente quatro
etapas : conhecer a natureza e a vaidade de
todas as cousas ; abolir em si o juiso e o ra-
ciocinio ; attin gir a: . indiferença ; - chegar ao
desvanecimento de todo prazer, da consciencia
toda, de toda memoria. Então começa o Nir-
vana : -extingue-se a luz, vem a noite, vem o
nada. Este nada porém só se consumma, na
alta esphera do Nirvana, em que nem mais a
idéa do nada existe, só o nada, o nada abso-
luto, a extincçã,o...

Agora perguntamos, si o Pessimismo é um
estado pathalogico" de uma sociedade, como é
que na India, não obstante épocas de prospe-
ridade e de saude moral, a religião cio -Nir-
vana tem perdurado por tantos seculos? • -

Primeiramente, como já indicamos, ella
perdeu a forma primitiva, e si bem 'que ao
fundo guardasse urna idéa predominante, to-
davia foi envolvendo conforme envolvia a so-
ciedade de que era alma e a crença vitali-
sante .	 • ,

Em segundo logar, ella proclamava como
dogma primacial uma igualdade real e in-
uludivel, que abolia todos os velhos privileglOS

das castas e das classes, fazendo disto o ser,
gredo de sua força e de sua vitalidade. Der
pois, quem sabe . si a lbssiliaação em . que ca-
'iram as instituições daquella civilisação, que:
estacionou ha dezenas •de seculos, não tem sua
causa nessa religião,, que consagra a vida eion-.
templativa como o ideal dos meios para os
fins supremos? a quietitude como meio de
salvação?

O facto é que aquelle povo, que na epocha
da conquista tinha rave liado uni energico senso
do justo e uma Vigorosa intuição das condi-
ções necessarias á vida social, corno o provam
os seus hymnos religiosos, as suas esplendidas
epopeias, O 3 Seus Systhemas de philosophia, e
seus grandes momentos juridicos, • parou era
um certo grão de civilisação e ahi adormeceu
por séculos, indiferente ao mevimento do
mundo, que progride, como o Beahmane santo
na porta do Pagode ipnotisa-áe, immovel, - na
contemplação do Nada Supremo.
•Ala fica a largos traços o . Pessimismo feito

uma religião e sendo o guiai espiritual e morai
de centenas de milhões de homens. - .

Vamos dar agora um salto prodigioso, sem
temer que nos fascina a violencia do arre-
messo, atravez da ciadas, de raças e de 're-
giões diferentes. Passemos ,sobre apielle Pes-
simismo Hebreu, dominado pelo olhar severo
e implacavel de Iaveh, tendo na Morte a 'mica
esperança de alivio ás miserias do mundo, e
inspirando livros admiravéis õ profundamenté i

-tristes como o Ecdesiastes e o livro de Job:'
Deixemos a Greda polytheista, com o seu
fiexivel destino — Moira — a que deuses e
homens estavam fatalmente presos; e que for
'nava o eixo das suas grandes tragedias, domi-
nando, cdistrangendo a vontade dos heroes,
que morriam no desespero da montanha, á
garra adunca dos abutres, na' insaciavel sêde
dó indefinido. Deixemos de parte aquellá escola
pessimista, aberta pelo famoso' Hegesias,- tão
eloquente na pintura das misedas da vida; que
recebeu o nome de Peisithanataá, (que quer
dizer: o que persuade para morte), escola gire
foi mandada fechar pala subtrahir os onvintea
ao contagio do suicidio. •
• Não lembremos 'aquellas palavras profundis-
simas de Eschilo, que são, por si sós, a ayni.
these suprema do sofrimento irremedia,vel,
que .brota, .desenvolve, floresce e propaga-se
frondente e luxuriante, como uma planta mal-
dieta : Pathos anthey ! Cerremos ouvidos ao
Carpe diem gemido pela cidade das cidades,.

Más, Soneca .? Para 'que; dizia elle; chorar
em detalhe, si o cupi -neto da vida e - dePlo-
ra,Vel ?

E Marco Aurelio? — « Oh, morte não re-
tardes o teu passo... »	 .

Sim, deixemos tode esse pessimismo indivi-
dual, si bem que profundo ; passemos, de olhos
cerrados, por esse grande tunel aberto na Ws.:
toria, chamado idade-média, e abeiremo-nos
do inquietante problema contemporaneo.

'Como vimos, o Pessimismo tem sido sempre
o producto da incerteza do espirito em uma
época- de instabilidade e de desogarnisação.
A lei é geral, para oa dias de. hoje, como para
OS dias do passado; na India como na Europa.

No seculo 18 3 a instrucçãO não se derramava
'por todas as - camadas sociaes, como hoje em
dia: por tal maneira era ; dia limitada -.quê
Voltaire contentava-se corri cem leitores para
'seus livros, o que sem duvida devia ser aspi-
ração de ambicioso escriptor. Os philosophas,
os poetas não se inquietavam com fazer-se

"entendidos péla multidão. Foi errada por isto
uma litteratura de artificio, uma philosophia
de corte, que era o aperfeiçoamento requin-
tado das velhas escolas theologicas, transfor-
madas era methaphisica immanente. Desse.
requinte brotaram os grandes ideaes, que di-
lataram as aspirações, mergulhando a intelli-
gencia em um sonho encantador, sonho de que
em- breve despertou com uma interronaçãó.
perspicaz e inquietante. Humo e Ficha de-
balde rasgaram novos lioriSontes ás magfiffi-
cencias philosophicas, debalde procuraram apa-
gar na alma humana; inquieta do futuro, a
obstinada interrogativa.
•Vem Kant, entrou pela floresto das philosor

phias adentro, de machado em punho, o nua.
clakdo formidavel de um assombroso criterio,

• -1
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• e reduziu o'velho matagal metaphisico ás ni-
Mias ptoporeões da inanidade, demonstrando
de uma maneira precisa a irremediavel; a , im-
proficuidade dessas doutrinas.
• O espirito apavorou-se deante dessa Raz10

pára, que tudo desmorana,va ; desse demoli-
dor implacavel, que não deixava pedra -sobre
pedra daquellas doces e esplendidas constru-
ções, em que, por secados, se refugiaram as
almas, como castellães nos palacioS rendilha-
dos do Rheno.
• Que fazer ? Voltar para o metaphisicismo ?

Lá estava o solitaaio de Keuigsberg guardan-
dc-lhe a entrada com - a Caitisa infiexivel, a'
maneira de espada fiamtnejante.'Para onde ir?
Como escapar ás duvidas areadas pela Ra-
ao pura? • Como encher o vasio, que ella fi-

zera em torno das velhas crenças adoradas ?
ilegal, gomo seugrande espirito equilibrada,
Shelling com a sua magnifiea concepção da

theoria, comprehenderam uma necessidade de
uma solução pira aquelle estado da alma, - e
tentaram reconstruir • a metaphysica mutila-
da. A obra, que alias tentaram, era prodigiosa
e consistia em recompor paea, a peça o edifitrio
que Kant destruira, "não sómente nas paginas
dos Seus livros, mas ainda na conseiencia
publica.

A alma humana não precisava de rababili-
taçõas impassiveis ; tinha necessidade de cren-
easnova.s, bem vivas, bem humanas, que á
vingassem daquellas fundas decepções. Porém
Hessel e Schelling promettiam, e por um
momento a sua philosophia foi a consoladora
dos homens.

Ilegal teve um succeSso universal e ' prodi-
gioso. Era uma philosophia refugio.

Todos os espiritos ap'tvorados com os resul-
tados • do Criticismo gruparam-se febrilmente
em torno deste' ultimo- apriorita da rastão
absoluta, e durante 30 annos soffreu a Europa
dessa epidemia philosophica.
• • Comtudo eram bem-fundas as feridas pira
mediocres consolações, é o grandioso system
liegeliano deixara os espiritas- mais attonitos e
maravilhados do que convencidos. O deslum-
bramento já perdurava demaiá ; ia para 'ceder,
tinha. de finar-se.

Ao mesmo tempo que Devi, caminhavam,
em direcções diversas, para um ponto de vista
Augusto Conte e Saint-Simon, para outro
Schopenhauer e Leopardi. Ilegel havia que-
brado o ultimo encanto da methaphysica. Ago-
ra só havia, 'ou tomar Kant como ponto de
Partida para novas indagações, procurar so-
bre essa 'base, uma via ao novo philosophar ;
-ou desesperar de Kant e do methaphysica, por
incapazes de corresponder ás exigencias do
espirito especulativo, e concluir pela miseria
de tudo, pelo aniquilamento. A. Gomte seguiu
pelo primeiro caminho, Schopenhauer pelo se-
gundo.
. Para a obra do philosopho,. francez eram

precisos os materiaes da mais rigorosa solidez
methaphysica ; para, adquril-os fazia-se mister
um trabalho persistente, urna longa paciencia.
Dalti o insuccesso por longos annos desta sabia
philosophia; gire não podia pelas suas difficul-
dadas descer ao grande numero.

Portanto, diante da queda do ITegelianismo,e
das dificuldades do positivismo, todos o; ol!mós si
voltaram para Schopenhauer, cuja- elegante e
poetica philosophia correspondia mais ou me-
nos ao estado geral dos espiritas, e," facilmente
asshnilavel, offerecia uma prompta solução ás
incertezas da 'razão; achando-se ou dizendo
sechar-se justamente no caminho de Kant,
quem instinctivamente se pedia reinadio para
o mal, que elle Mesmo fizera.

Este impuls6 para o Pessimismo foi tão
intenso que se commimicon a todas as fontes
vitaes da intelligencia •	•

Ha entre Schopanhauer e Kant uma diffe-
rança profunda. A obra deste tem uina

caçã,o 'clara 'e precisa: é discussão e'demon-
straçao dafinitiya desta these:
" «A methaphisica não pode em caso nenhum

além da experiencia. » Schopenhauer não
era propriamente um philosopho na 'extensão
rigorosa' do palavra, era um moralista á
maneira de Vauvenargue e - de Larochefou-
eauld. Construia moral porque, sendo egtaute

culto para ver a vacuidade do hegelianismo-
não era camtudo, bastante salido para conti-
nuar a obra de Rant,' sendo lhe tambern em-
baraço o elevadissimo , sentimento artistico de
que era datado. 	 . •

Quereis ver o plano de sua philosophia ?
Elle proprio dá urna synthese nestas palavras
caracteristicas :

« A verdadeira concepção philosophica, do
mundo, diz elle, aquella que nos . leva ao co-
nhecimento da sua intima constituição e nos
conduz fora das apparenciaS, , é exactamente
aquella que não indaga, nem donde vem o
inundo, nem para onde vae, nem porque existe,
mas como existe; que considera as cousas, não
segundo . uma relação qualquer, ou 'como appa-
recendo e desapparecendo, ou se gundo uma
das formas do principio de causalidade • mas
que tem por objecto aquilo que. fica depois
de ter sido afastado o ponto de vista que de-
corre daquelle principio de causalidade, e
que' apprece em todas as relacões sem
lhes ser submettido, quer dizer, a txistencia
do mundo e suas idéas. Urna semelhante
noção é a fonte da arte, da philosophia, e,
desta disposição de espirito, 'que e o • unica ca-
paz de levar á bemaventuranea, á libertação
do mundo. »

Eis alui o motivo de sua philosopida. Nas
suas meditacões sobre as. vicissitudes da vida,
e sobra as dores da Mundo o philosopho des-
cobriu que a vontade se distinguia profunda-
mente da intelligencia. que era a -uniu cousa
cujo conhecimento immediato nos é acsessivel,
que- era enfim o centro, o pião de tudo.

Em torno desta idéa afia grupou tudo: mo-
ral, politica, direito, arte,- sciencia, 'historia;
ligou a ella, todos os seus vastos conhecimen-
tos, todas as suas • meditações, absorvendo
nela o seu temperamento cheio de misanthro-
pia e de dsdam.

Fez da Vontade a mysteriosa e imp'acavel
alma do mund .°, e do mundo uma - representa-
ção mental VoastIc11img). Essa Vontade 'ficou
sendo a essdneia mais intima o nncleo, para
assim dizer, de cada causa individual e. igual-
Mente da totalidade da existencia. Em um
attento olhar introspectivo se vê que a Von-
tade .fórma a • materia e . o objecto da nossa
eonsciencia. O espirito cognocitivo ,não p5da
ser conhecido na .con sciencia pessoal : o que
alui é conhecido é a Vontade, porque não
solvente, as volições e as resoluções no sentido
estricto, mas -lambem todo o esforço, o desejo,
a aversão, a esperança, o temo-, o cabo, o
amora tardo que compãe immediatamente
bossa felicidade ou as nossas des graças, o
prazer, a dor, não são mais do que affirmações
da, vontade.	 -.

*Quanto mais Se desce na es aula dos seres,
mais diminue a intelligen&a, e mais predo-
inina a Vontade..'.. Utni. é tão dependente da
outra que a intelligencia não p:'.ale preencher
as suas funcções emquanta a Vontade esta em
silencio e se repousa.
- A Vontade O, pois, a realidade suprema,' o
;z ' umeat para todos os outros phenomenos do
mundo, o ser estranho ás forma; -do, tempo e
da pluralidade:A ausencia de fim, de qtrlquer
limite, pertence á sua natureza emi que é
um esforço infinito.
• Agora, dessa Vontade, alma de tudo, dessa
esforço effectivb, decorrem todas a-s conclusões
pessimistas de Schopenbauers 	 •

Diz elle que a Vontade é, de sua - essencia;
um esforço infinito, e o esforço indicatnecessa-
riamente um soffrimento; porque' verá elle da
uma imperfeição. Como a natureza da Von-
tade * é de se esforçar e ella é o elemento real e
parmane,nte da nossa natureza, é impossivel
haver uma satisfação a esse esforço, uma con-
solação a esse soffrimento. Dalti • a •afirmação
de que só a dor é positiva decorra inune.diata-
mente daquella força effectiva e irradiavel.

Assim concluo elle tristemente: • 	 -
« Todo o nosso esforço, para nos libertar, é

vão. A vida humanavacilla • entre a dõr 'e o
aborrecimento; que são os seus dous p5los
inevita vais.»

E qual . 6 remedio, qual o meio (Te Tugir ao
mal, que assoberba ? •

O suic:d'o, o ascetismo, ou a arte. O suieidio
é certas o In ti radicalmente. O ascetismo leva
o hamerti até a renuncia volaintaria - de tudo,
até a castaltdo ab soluta, estacando a fonte da
vida, até a negação do quer. r viver • (Lol.an
Wollan).i A arte, que 'é uma contemplação,
liberta da Vontade, livra do esforço, e pse isto
estabelece uma paz intima, tornando as ima-
gens da vida 'cheias de encanio, e nos fazendo
esquecer os duros soffrimentos guanos inflinge
aquelle .12!Gri7q)2tt.

Eis o Pessimismo e as suas consequenciaS
desoladoras ; eis alui a summa dessa philoso-
'tida curiosa e ni?lancolica, que veitt acolher
os esp:ritoa agitados pelas incertezas de uma
época de critica e de analysa desapiedadas;
eis alui á fonte dessa doença moral ou intelle-
(Atrai, que tem assolado a consciencia humana,
produzindo tanta' sonuna de infelicidade e de
desespero.

Na confiança exaltada dos fins idéaes, fian-
do-se demasidamente nos seus esforços, con-'
fiança e fé que lhe davão os grandes aconteci-
mentos !paliticos e sociaes, que 'fizeram a
consaaração da democracia, e • a seria do ' trf-
umphOs obtidos pelo: novos methodos . de in-
vestigae-s-s,-. o homem • moderno atirou-se é
aftnosa lida, em prol de aperfeiçoamento, á iW,•
termina campanha pela nficidade.

Pediu á sciencia, luz pesa guiai-o, e ao ven-
tre da terra meios para lá chegar. Neste pro-
posi to,' tudo inventou. tudo r reou , tudo s h-
m etteu,' Má entranhas do mar ao fugitivo
raio. E quando já cançado de luta, quiz dar
baiano no- activo e passivo der sua Psychl,
para Com 0; resultados repousar, olhou para
(1'114'0 de si e vitt coai assombro que apenas
tinha conseguido enriquecer-se e descrer. E
fez-se, então na Sua eonscieneia a desoladora
certezade que Uniea felicidade está em aspi-
rar e' crer, aspirar á justiça e crer no amor -

-
A critica invadiu tudo, a analyse tudo des

compoz .
Nada foi resp eitado, deuses e religiões, art2s

e' philosophias. Todas as cabeças penderam
sobre o' livro e sobre os instrumentos de labo-
ratorio.s; perfuraram-se montanhas, rasgaram-
se istlimas, e de tudo isto surgiram as verda-
des scientificas e as leis historicas, como uma
legião temivel armada de ironia pungitiva,
destruir os latimos refugios da mestiça, conss-
gnindo apagar a divina chusma da phantasia
e do tnysterio, • que,. sem ~ido, formam a tu-
nica hninaculada e inconsutil da felicidade:

Dald resulta que, etuquanto a intelliz.encia
encontra . na investigação vasta més.se'com que
satisfazer as suas aspirar; as': eognoçitivas,
nenhuma nobre formula artistiea se propõe a
satisfazer as aspiraçes emocionara.' Desse dess,
equilibrio nasceu sem duvida a conscienela
de-unia • eerta instabilidade, que é a predise-•
posição para a philosophia do nada. 	 -	 • r

Nern Mais a grandiosa arte 'dos seenlo; an-
teriores p3de corresponder is necestidad'es da
em ocio n alidade moderna .M tda das as aSpi ráçe's
e os costumes, á luz de novos e atnploshorizonj
tes, nacon fusão das industrias, no fragor da con-
mirrem...ia vital, no afala de cunhar moeda, ao
rumor do milhão rapido,-2 quelha eSpantanea
e mages tosa arte, tornara .a feição de velha
dama empoada, e mesureira, deslo sada de seu
inundo e do seu tempo, ainda na solemnidade
cónvencional da um regio minuete. .	 •

Depois, nada é firme actualmente na Europa
Uma pungente inquietação atribula todos Os
espi ri tos r as instituições vacillani; e por debai-
xo dessa apparencia de grandeza que osten-
tam 03 principases Estados, a França, a Russia,
a Inglaterra, a Allemanha °a Ttalia, sentem-
se rugis medonhamente as entranhas do vul-
ção da miseria, que ameaça explodir e tudo„
devorar em um cataclysma - medonho.

Allemanha, sobra tudci. Alli ha
urna , nação de soldado superposta a uma
nação de nacessitades, cujas miserias res.
mordani-se lugubremente sem uma válvula
por onde escapem. Alli o soldado não é o sus-
tenta'eulo -de uma grandeza politica, é a tampa
de 'uma fornalha prestes a arrebentar, Nesáe
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paiz pobre e que o soldado . devora, a crise
economica, "é espantosa, a industria vive •de
contrafaOes; e a barateza do braço é de fazer
piedade. E a prova desta miseria profunda é
que em 18 annos, não obstante os rancoreS da
gu erra e os odios tradieionaes de raça, emi-
graram para a França inimiga e odiada 2 mi-
lhões de ,allemács, e 5 para a Republica Ame-
rieana Naquelle pa ; z, os milheiros de baio-
netas, de que se irriça o solo do esfera Bran-
dehourg, empregam-se antes cio vigiar  as typo-
graphias, os eseriptos, as tribunas para conter

abafiir a revolta eminente, do que em vigiar
a fronteira temida.

Na Batia o milagre de Mariani mal pôde
destarçar a ruma economica e financeira. Na
Rússia e na Inglaterra a questão agraria leva
o irlandez e o . mujik a excessos de.sespe-
rados.

E na França.? na 'risonha França amável,,
afatriaila canção e do Vaudeville, o vive i ro dos
Lerdes? Alliyae-se o mal infiltrando profunda-
mente. Não se manifesta nesse odio rancoroso
da vida., o que é terrivel ; mas em uma espeeie
de cynismo intelleetual, o que é peior ; pois
produz o typo exotico e doente do dandysino
pessimista,. que tem aversão ás eclusas vinga-
res;que é inimigo do burguez e da placidez da
*vida ; que daspreza,o amor calme da finnilia;

acha ridículo o conchego dô lar. A um
feliz , atacado"do mal perguntava o medico :—

. Que vos.  dóe?—Dóe-me a vida, doutor ;foi a
•resPosta convencida do misero.
. Fastio .de viver, tedium eittr, é o que elle
tinha. O dandy. pessimista olha para a huma-
nidade de um ponto de vista exterior, como si
elle não fizesse parte della; e correcto, ironico,
Impassivel, parnasiano, deeWente, com a ne-
yrosena alma, como urnaftor na botoeira, sorri
aanargae superiormente para a inultidio que
se afana no lahir infructifero e burguez, e vae.
axistencia misera.vel entre as elegancins iin-
peeeaveis 'e • os tedios mortaes. Para elle só
uma cous,..1 é digna de at feWes e de cuidados,
'é o gostá.- gim elle apura cem um requinte
subtil, com uma delicadeza timida e escrupu-
losa, .que, se. traduz no japonismo, no bibel,o-
tismo e no .bric-a-brac, que vão de par Com o.
Pessimismo.

•
'Eis -o estado em que a philosOphia do nada

'encontra a alma europ.a. Nenhum terreno
havia mais -proprio para germinar a semente
létbal....Ttido trazia essa doutrina, desde a

• fôrma deslumbrantre até á idén mais subli-
mada: Schopenhauer e Ilartman tinham o dom
inestimavel de dizer -brilhantemente, sedu-
§ptoramente, as cousas menos brilhantes e menos
seductornS.
. .E'a• seniante . garminou e a . planta floresceu.

hoje às gerações curvam a cabeça na certeza
da. que a V ida , 'como diz Sehopenhair, r, é Uma:
caçada 'incessante, em que os seres

'
 ora caça-

, dores, • ora caça, desnatam ". os. bocedos de
uma, vai. carnefiLina ; é Ilma._ guerra de
todos contra todo:, uma sorte de historia
natural da dói- que se resume assim : cinerar
sem motivo, lutar sem fragua, depois Morrer,
-e assim por deante até a consmnmação dos
seculos, até que este miseravel planeta rebente
em estrilhos infinitos: »

E o remedio . para este mal ? Está .no proprio
mal. Producto de uma época de transição e
&cadencia, tem de com cila passar. E o re-
inadio está em accelerar o mal, em precipitar
a transição para entrarmos na nova dia ale
esperança e de prosperidade, em' que, das
.ruinas, das combatidas sociedades actuaes
surjam as sociedades novas, fundadas . sobre
uma justiça mais recta, amparadas por uni
direito mais .' justo.
• Si o. tempo me permittisse e a vossa pacien-
ciaatocaria em outros pontos interessantes da
questão; . rnaS de mais tenho abusado da, Vossa
complaceneia, que vos fez .ouvir estas tiradas
incoherentes

'
 que nem bem disseram as cousas

importantes dessa doutrina melancolica que
'nos faz .cerrar os olhos ein desespero e chorar
a4 iniserias do . nosso nada.•	 '

RENDAS PUBLICAS

- 271:883.W1
Em igual periodo de 1891.... 	 420:481$404

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimentô do dia 1 a 12 de
.. janeiro de 1892 	 	 388:882S836

Rendimento do dia 13 	 	 10:751$789

399:634$625

NOTICIARIO
• . •Conferencia—A conferencia havida

entre 03 Srs. ministra da agricultura :e con-
selheiro Gaspar da Silveira Martins : não, foi
solicitada por aquelle, segundo publicou um
doa jornaes . desta capital.

.1"a ,..a,doria, cio Thesouro—Pa-
gkse hoje- a folha do corpo de bombeiros.-

Correio — Esta • repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:
•Peio Adomee i para Santos, recebendo im-

pressos e objejectos para registrar até ás 2 ho-
ras da tarde, cartaspara o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até ás 3 idem.

Pelo Pelota, para 03 portos do Sul, até
'Montevideo,. Matto Grosso e Paraguay, .rece-
bando impressos ate ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 editas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelo Pemdo, para Victoria, recebendo im-

pressos até ás' 5 horas da manhã,- cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com -porte . duplo
até ás 6 idem, e objectos para registrar até , ás
6 da tarde de hoje.
',Pelo rmedo, para Santos, S. Sebastião e Vil-

Ia Belfa, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã ', cartas para o interior até ás 7 1/2, di-
tas com porta duplo até às 8 idem, e objectos
para registrar ate ás 6 da tarde de hoje. .

.PelO Proqvso, pira Nova York, recebendo
impressos . , e objectos para registrar até ás 11
horas da - manhã; cartas para o exterior, até
ás 12

Obituario— Sepuliaram-se no dia 8 do
corrente - a as seguintes pessoas, fallecidas de

Access() pernicioso—o paulista Frederico, fi-
lho de Petronillia Lonsada, 1 auno e meio, re
sidente e fallecido oo largo do Rocio . n. 18 ; o
portuguez José Francisco Lopes, 63 aniles,
solteiro e falleeido na Ordem do Carmo ; 9.11es:
panhol Joaquim de Oliveira, 49 ,annos, casado
e fallectdo no hospicio da Saud?. (Total 3.).

Apoplexia cerebral,o mina Pompeu,45 .an-
nos, e verificado o' obito no necrotério.

Beri-beri, o fluminense Lueid Pereira , Ray-
inundo, 32 annos casado, residente á rua
larga da S. Joaquim, n. 38.

. ,Bronchite ;de Ma-
maina Peruzzi, 2 annos. residente a bordo do
vappor Paranci onde severigeau o 'ohne.

Cachexia . palustre—o portiaguez José de Al-
meida Carneiro, 42 menos, casado, residente na
rua da Sande 134 e fallecido na Santa Casa.
• .Chirrose — a :ingleza . Elisabeth. Catt,:44 •an-
nos; solteira,' residente na. ilha das Floras e
fallecida na Santa Casa. • "

Congestão cerebral—o fluminenss Manoel de
Souza Lima, 33 annos, solteiro, residente e
Medd° á rua Barão de S. Felix ri. 198.

Convulsões — o fiumtnense José, filho de -
Jose Joaquim de Souza, 7 mezes e 7 dias, resi-
dente á rua do Conde d'Eu n. 303.
. Entero-colite — os fluminenses hialina, filha -

de Belmira Barbosa Continha 7 incses;' resi-
dente e falleeida á, rua do Dr. Nabuco de
Freitas n. 91; Gastão, filhode Pedro Mouti-
nho dos Reis, 23, dias, residente ie fallecido na
estação do Encantado ; Rufina, filha de Maria
de Jesus, 1 anno, residente e fisilecida riet
Felippe Camarão ri. 1. Total, , 3;

Eclampsia infantil — o fluminense Antonio,
filho de João de Souza Tavarea,-22 'meus, resi-
dente e falleeido á rua Pedro II, esquina da
rua Cornelio.

-Febre amarella—Melowischi, 25 armes pie-
sumiveis, residente á rua Conde deFigueiredta
e, verificado o °bitola° necrotério ; -o franeei
Brimier Jorge, 60 annee Casado, residente -á
rua do Riachuello ii II, e falleeido no hos-
pieio da Sande; õ mineiro Antenor
Correia, 10 armes, solteiro, residente , e
eido á rua Malvino Reis ri. 89 ; a allemã
Sophia, Schimidt, 29 annos, casada, residente
na • Copacabana e: fallecida na Santa Casa; o
italiano. Infanta Nicola,- 23 amenos, solteiro, re-
sidente á rua Alice e falleeido na Santa Casa
a nortieguense Ola Eriekson, 18 . annos, -Sol-
teira.' residente a bordo da barca Nelson, e
faltada, na -Santa Casa; os hespanhoes Au-
ousia- Fernandes, 23 annos, casada, residente
turua Jardim,Botanico n. 53, e -fidlecida,
Santa Casa; Carmen Minchon Pelaudri,-
amos, casada, residente á rua Jardim Bota,
nico n. 93, e fallecida na Santa Casa; Ramon
Perca Branco, 34 ,annos, casado,: residente á
rua da Conceição n ,.93; .os portnguezes • Ma-
noel Esteves,' 37 aniles. casado,- residente e
fallaeido á rua da Ajuda n . 27; Antonio Tei-
xeira Junior, 17 amenos. solteiro, residente , e
fallecido á rua do IlospiCio	 41; Manoel Joa-
quim de Almeida: .18 anos, solteiro; residente

follecido krua• Pinto Figueiredo. ri: 16, Ma-
ria; filha de Manoel José da Rocha, 7 annos,
residente e fallecida á rua .Pinto de Figueiredo
is.  16 e João Manoel, -50 annos, casado e fal-
Reid° no hospital da Saúde. Total, 14.

AcCesso. pernicioso—o fluminense • Octavio
filho deRosa, Pimenta, 2 annos e 4 niezes;.rea
siderite fallecido á rua da Lapa n 50.

Bronchite capillar—Antonio filho . de Luiz
Pereira de Souza, 10 . mezes,.residente e , falte-
eido na .Fabrica de Tecidos Carioca,: no Jardim
Botanico,	 • •

Athrep4a —' o fluminenseCarlos filho de
Carlos Rodrigues de Figueiredo Firmo, 6 me-
zes,residente e falia:ido á rua Dons de-Dezem-
bro n. 16.

Falire — a portugueza . Benilda ": da,
Conceição, .30 amos, casada, residente e fatie-
eida á rifa Evaristo da' Veiga. n. 35 ; Ray-
mundo .Pereira elos Santos, • 25 annos- sol-
teiro, residente no 5 0 . regimento da artilharia
tél-fil i2l	 (To

2)	
'no hospital central do exercito. (T-

.	 •
• Febre ,typhoidco portuguez Manoel Fer-
reira de Oliveira Veig.a,21 annos,solteiro, resi-
dente e fallecidci á rua, Conde d'En 81.
•Febre perniciosao francez Leon Brisac, 24

annos, solteiro; residente na rua da- Assem-
bica n. -98 e fallecido na Santa. Casa ; a , brasi-

Euplarcia,Maria da Conceição., 35 annos,
e -fallecido'na Santa Casa Total.(2.)
_Febre rem Utente, ..pal ti dosa fl nm i ense

Evaristo filho de Agusto Marques de CarValho,
2 amenos e 9 mezes,- residente è falleeido á rua
do Dr. Joaquim Silva, n..56. I ,

Fraqueza •congenial-sMaria, da ‘ Concteição •
exposta, 10 dias e fallecida na , casa: dos exe"
postoS. .	 ,

Gangrena—o portuguez José ',Alves. Pinto,.
40 annos,rfasado, • residente na rua do Livra-
mento n. 47 e fallecidono hospital de S. João
de D3US.	 •
_.• Hepa,to enterite chronica—o portuguez Bento
José Gomes, 42 amos, casado, residente e fel-'
leeido á rua de Santa Luzia ri. 41.

41*



Rio, 13.
. CAMBIO

O mercado conservou-se firme. Os bancos
abriram com a taxa de 12 d. sobre Londres,
que depois de 1 hora da tarde foi elevada para
12 1/8 d. pelo Banco Sul Americano.

Foi pequeno ° movimento ,  dia a 12 e
12 1/10 d. papel bancario, . 12 1/8 d. dito
contra caixa matriz e a 12 3/16 e 12 1/4 d.
papel particular.

Para, o dia 28 realizaram-se transiteções
12 1/8 d; bancado centra banqueiros, e' a

ticu lar.
bancarão a' 12 3/16
dos bancos . foram as se-

12 e 12 1/8 d. a 90 cl/v.
788a 795 rs. a, 90 div.

070 a 981 rs: a 90 d/v.
798 a 810 rs. a 3 d/v.
385 a 900 •0/,,, a 3 d/v',

43170' a 4$220 á vista.

COTAOBS DA BOLSA
Soberanos

12 5/10 d. papel par
Repassou-se papel
As taxas officiaes

guintes •
Londres, por 1$....
Pariz, par franco...
I Ia mie rgo asor mar-

co 	  .
I ralha p 'lira 	
Partiria 	 -
Neva-York, por doi-

lar 	
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Lesão organica do coração—a fluminense
Jovita Carlota Machado, 47 aflitos, casada, re-
s•denta e falia:c:da á rua Evaristo da Veiga
n. 112; . t) inglez Jcsin Damon, 54 annos," sol-
teiro, residente á bordo da barca Nensabene
é thIlecido na Santa Casa (Total 2).

PolysteatoSa visc.eral— a Iltuninense Do-
linda

2
Florent'na do Espirito Santo. 22 meios,

casada reside!' e e falha ida á rua da Prainha
n. 111:
. Pneumonia — o lie.spanhol .1"o:trilem liado

Ra inen,•24 aflitos, solteiro, rosid _int .) c' tala-
eido arda de S. Luiz . Gonzaga n. '247 (Total 2).
• Queimaduras— a fluminens Maria Valen-

tina de Oliveira, 25 annos, salter, residente
e falleeida árua d3 S: Cliristovão n: 32:
• Syncápe cardiaca — a' fluminense • Igna,eia.
Leocadia da Conceição, 39 annos, easadaare.
sidentia e fallecida á rua Milano. n. 23.

Syphilis =hereditaria — Alice, expoSla, 2 me-
zes .ras'dente e, fim [tecida. na  casa dos expasto.s.

Antonieta, filha de Fer-
ditando' Mesaitria 18 mezes, rasidente á bordo
do vapor: P.Irdn .1 e verificado o oliito no ne-
croterio:
• Ufano des , recem-nasádo — a fluminense

Rosa, .filha de Antonio Gomes Moreira, 7 mi-
nos, residente 'e fallacida á rua Barão do Ser-
toro' n. • 29: ."
• Tetano-tratimatico." -- o polaco Jan Krau-

veryck, 27anmios, solteiro, residente , á- rua
Jardim Botanieo e fallechlo na Santa Casa.

— o pertuguez Antonio
Redrigtte's de -Cialmies,'24 aneos,i casado,' resi-
dente' fia fiais-essa de Santa. Lucia n..9 e fale-
cido-na Satita,CaSha

Tuberculõsé fluminense Julia,filha
de 'João ..JoSe Oliveira Motta; 1 1/2 -anno,
residente é falecida fa rua do Senado n. 199.

TubereuloSe pulmonar—os . fluminenses AI-
bano José Nogueira', 8 annos, solteiro, resi-
dente .em Irajaae fallecido na Santa Casa ;
Maria de Souza, 47' annos, 'viuva ; residente
á rua da • America: n.108 • e fallecida ira Santa
Casa ; o . portuguez . Antonio Nunes, 55 annos,
solteiro, residente e fidlecido à rua- da Cario-
ca n. 70 ; o pernambucano Saturnino Antonio
de . Lima, 29 annos, solteiro, residente no
1 0 de artilharia e falecido no hospital central
do eXel'CRO ; a bahiana Felicidade Maria da
Conceição, ^25 annos, solteira, residente á- rua
Luiz de Camões n; 67 e falecida, na Santa
Casa ; o paulista' Justino de Oliveira, 48 an-
nos, solteiro, residente no becco dos Ferreiros
e. 13 e" thIlecido: na Sana Casa - ; o cearense
Cassam) Francisco Madeira, _29 temos, soltei-
ro, residente e falecido á rua do Senado n. 16;

maranhense Rita -Daniel dos' Anjos. 23 afl-
itos, casada,- residente e' falecida á rua do
Machucha n. 84 ; a brazileira Francisca AI-
vim da (lama e _Mello, 20 annos, solteira,
residente e..fallecida •á' rua * dos Voluntarios
Pátria n. 27.	 :•

Variola—a fi tuninensa Edi tto filha de Maneei
Fran-Asco Vargas; 6 a nnoà, residente e. falecido
á travessa • -

Variola hemorrhagica—o fluminense Bane-
dieta Soaras de Oliveira, 35 almas, casado, re-
sidente. e falecido 4rua , R. Pedro 2'; 30.
.A* maranhense Doiningas lionorata da Costa,

annoa casada, aas l,dente e 'falecida . á rua
Vi condo 'de Itanna 173., Total 2. • 	 .•	 ^ •

Variola confluente—os Ports José Pereira,
22 annos, solteiro; res:dente e falecido á rua
R. da Constituição 5.. Os fluminenses Luiz,
filho de Maria; 19 aliena' residente e- falecido
á ria na Estação da Piedade., Antonio Alves
da Rocha, 25 aimos, solteiro, wsidente e fal-
'acido á rua R Conde CleBomfitn, n. 52. José
Noites da Araujo; 22 annos asolteiro, residente
no Tinguá. O sergipaeo• Rufino Paulo Frae-

. ci=ao da Menezes, '20 anneS., solteiro, residen-
te no 9.. regimento •de • cavalaria. e falecido
no hospital de Santa Barbara.	 • •

Fatos--7•Um . do sexo Masculino, filho de José
Folisberto de. • Soiszt• 'MaSCareeba s., 5 màes
intra-uterinois; nascido á rua de Paula Mattos
n. • 39'F; 'deus do . Oriesifio - sexo (de parto g,e:-
imo), filhos .0-" José - I Macio - de Bittencourt;
nascido' á rua - de- D. Feliciana n. 174. Te-,

-.No numero dos 82 sepultados estão incluidos
32 ,indigentes cujos enterros foram gratuitos;

PARTE COMERCIAL

Soberanos 	
A notices

Conv. do 1:0003 4 o/. ouro 	
A policea' geraes de 1:000$, 5 % 	

Rancos

Banco do Brazil, l a serie 	
Dto liem, 2a dita ........ 	
Dito ilom 	 . • .
Dito da Republica 	
Dito Paris e Rio 	
Oito idem.; . 	
Dito db•Povo 	

'Comvanhins
Comp. Obras
Dita Sapucalty com 75 0,/e . o bo-

nificação 	
. liebentures

Debs. Geral Estradas do Ferro,
5'000

Ditos • idem" •	 55500
. Ditos Teci 103 Rink 	 	 1803030

• Lettrás hypothecarias
Banco Crelito Real do Brazi1,0	 •: . 843000

-Cambio. ,2 e 12 1/8 cl.	 •

; • Rio de Janeiro, 13 de janeiro • do 1892.—
aVaazrro de Andrade,' presidento.—

"Aa Sinknvekt, mrettrio.

1ntra,11,s ciO ca,pitul
Estão marcados 03 seguintes prazos para

prestações de capital:
N. de Marcenaria e Construcções, a 7? de

40$, no largo de S. Francisco e. 92, até .14
F. de Artefáctos de MetaL4 8 .. de 40$, á

rua Primeiro de Março n. 77, até 	 •	 .15
Distilação Central, 1 de 203, até 	  15

•Industrialde Ouro Preto 1 de 10 1: á rica -
da Quitanda ri 58, até 	  15

Esperança Maritima, 1 de 20 /„ ou 40$,_ .•

	

axila do:General Camara n. 19,	 .15
Banco Mineiro, a 20 de 10 0/0	o ?h á

rua do General • Camara: n..25; até 	  15
Molhados,Céreaes e CommissõeS; 1de10 1/.,, •

é rua Primeiro de Março n.58*, até.....:. 15
Nacional Cooperativa de. -Leisha .,'a3 de	 •

29 o/" a rua do Ouvidor n 29, ate. 	 15
Promotora de Industrias e Melhoramentos,
• 1 de 10$; á rua; da 'Quitanda n.

até 	  	  16
Transporte de Cargas,. a 6' de 493, , 4.rua
•da Candelaria. n. 23, de 5 a 	  16

Tecidos Corcovado, á _ultima de 203. rua •
do Visconde de Inhaúma n. 3, de 15 a 	  16

Evoneas Fluminense, •.1 de 10$, , á rua do
Ilospicio n..34, até: _.... 	 20

F. •Tecidos S. Felix,, a3' de 10.$,á rua '-
Primeiro de Março n. 84, até 	  20

Industria,es . de Crystaes e . Vidros, a6' de.
20$, á rua do Hospicio m 71, dald 	 23'

Bane° Mercantil de -Minas; a 2aJle03, -•
'rua clitiAlfanclega n. 7, de- 15 a 	  25

Agricola e Industrial Fluminense; I de 19$,
• á rua do General Camara. n: 8, até.— 25 -
' Cerveja Brázil, 1..de 20$, á rua Theophilo
• Ottoni n: 4, até 	 • • 25•

Commercial Luzo Brasil, 1 de 60$, á' reá -
Primeiro de Março e. 77, até 	  .. 26.

Geral de NIelhoramentes de Pernambuco,
a 2' de 20$, a . rua do lioSpicio n. 105,
	 30

E.dcele2F	 azienbinho, a 1 , de 20$, rua do
S. Pedro mm. 42, até ..	 -•..  •	 30

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-
meiro de, Março n. 2. ate  • 	 :31 ."

Prosperidade Industrial . Fltimineisse, a 5,..
de 108, á rua do General Cantara n. 8,

-até... 	  31
_

l'algunikeut,t, d dividend.".....
Pagam-se, a partir dos dias abaixe indica-

dos, os dividendos. seguintes:	 •
11.tnc,gs:; ,
Comm,reio, so 33, de- 12 (1.., de 14 O 20.,
Agricola "do Brazilai 5 ?: de 4$,desda o' dia 12.
Credito Garantálo,o 3 , (trimeistral) ,ra, razão

de 53. desde o dia 7: •.
. Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro; o

39' de 103,,Ido dia 18 cm deante.
Credito Reale Internacional, o 3' de 13 0/,,,

á rua Primeiro de Março, e. 41, desde .0 dia,
• • .	 •	 •

- Lavoura e do Cdmmercio dó Brasil o 2 , se- •
Mestra a razão de, 6$, desde O dia 11.

Rio e Matto Grosscan 2' de 2$500, do dia 23
•em deante.	 .	 •
•• • Rural e Hypothecario,' o 76' de 12$, desde o
dia 8.	 .1	 • 	 •	 .	 .	 -

Territorial e Mercantil de Minas, o 9! de.15
0 /,, de dia 15 em dean`e. 4	'• ;.'	 ••

BrIzil, o 7(3' de 20 "Ia desde o dia 8.'`-'•••
RIO da jan.drh, - 0.5 . da "53, deSde dial 1.a',
Depasitos 'e D essontd 3," • II ?' • do 2 ,^ seineStra,,. -

de 20."/„(1-iSi1e o (lia II. 	 '
• Popular, o 7' do (1$, do - dia.:lá em Cant"e'.. -•	 '

Intermediario da RiO,
Candelar.a n. lá (1, ,qdeo dia 12.	 -

Lavoura e do Comem ,ra:n do Brasil, o2' se-
mestra a razão da 63, d-sde o dia 11. :".

Internacional do Brasil, o 2' de 10$,' desde o -
dia 12.

Commeráal do Rio, o Si" de 10$, desde ó
dia Il.	

.
• Cosmopolita, o 2' dá . 5$, • do dia, 10 env

deante. •
Repubica dos E. .U. do Brazil, d . 2e 10$ . do

dia '15 ein deante.	 "	 •
Companhias:
Aliança. Mercantil, o 3' de 5$ á rua • do. Ou-

vidor n. 28,' do dia 15 em deante. 	 .
Moinho Fluminense, o 4 , de 5$, 'á rua *do

Ouvidor n 32, desde o dia 1.	 ' -•	 ..;.•• •
• União Fabril e Pastoril, 14 0/Ó sobre .as • ta.c . •

ções,, á rua Primeiro de Março É. 91; desde
o dia 1.

V. alecanica Vassottrense, -o 4 01„ de 5,- no
largo de Santa Rita n. 24,- do dia 1 de leve-
"'eira em deante. •	 •

Seguras Fidelidade, o 132 . , de 12$, á rua da,
Candelaria n. 18,• desde o dia 2.

Seguros .Progresso, o 2* semestre, á rua, da
Alfandega n. 116, , desde o dia 2.	 • •	 ,

Uniáa, o 2 . semestre, á rua da Candelaria.
n. 30 A, do dia 15 em dea.nte.

Progresso Industrial,- •O 2' de 73, á rua do
Visconde de, Inhaúma n: 98, desde o dia

Seguro' Mutuca.°	 semestre, • á rua dos
Ourives n. 40. desde o'clia 5•

Rural. do Brazil, , o 3' de 33,4 rua Pri-
meiro de Março n. 21, desda o dia 5...

Seguros Garantia, o 46' de 12,,á rua Pri-
meiro de Março, tr. 27, desde o dia 7.

-Previdente, o 30' de 3$, no bano das Cais-
cellas n. 2, desde dia 7.

Theatral do Brazil, o semestre á razão de
10.3, rua do Onsador n. 70; desde odiai. •	 .

Se ;uros e Ban•aria tete 1..•idafle,- o' 38 , de
nrua, do General Cansara n. 6,:desda o dia 7.
"Promotora' de Industrias e, Malho mentos, o
2 , de 2$500, • rua da: Quitanda is. 93, desde o

•dia 8."
Seguros Argos Fluminense, 	 71? de 28$,

.	 .

rua Primeiro de, Marça n. • 25, desde o dia» 9.
Seguros' Alliançá .;	 rira	 -

meiro de Março n. 49, desde O dia 11.
• -	 4

203580

1:03i$000
, 9853000

3581000
.179100n
180$000
1313000
102$000
103,1030

91$000

36$0)0

— •

mon II	 "Il	 •IlUUIII	 I 1	 11,
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Aguardente....
Café 	 • . .
Carvão vegetá'.
Couros seccos e

salga lo 3 	
Fumo 	

il o .....

Cueijo.
euci lho 	
iversa s 	

231 9- 76

_-
1.220
--

3.471
11.022
21.565

Seguros Atalaya, o 90 de . 20 0/o, á rua do
Mercado n. 6, do dia 14 em deante. 	 -

Brazil . ira Torrens, o 3 . (1» 3. á rua do Ge-
neral Cantaram 9, do dia 18 im Cant e. •

Commereio Ile Len2a, e Materiaes, o 1 3 na
razão de 4$ para as acções de 40 u /c, e 5$ para
as de 50 oh, rua da Sande • n. 145 do dia 14
eni &ante.

Commiss3e; e Ensaques de Café, o 2* de
10 -1. á rua de S. Bento n. 40, do dia 20 em
dean

Central do Brazil, o 2 . de 4$, á rua do Ge-
neral Camara n. 21, desde o dia 11:

Cmtros Pastoris-do Brazil. o'2 , da 3$ á rua
Ottoni n. , 94, desde o dia 12.

,. Jardim Baanieo. • o trimes:re uleimo de
3;5500. á rua da Alfandega n. 25,- desds o
dia 11.

Nacional de Seguros Mutuas. , de 50 V. do
cinco anterior, á rua do Sacramento esquina
da 'travessa das Balias Artes n. 1, desde o dia
1‘).

Seguros Confiança, o 37 . do 2$, á rua do Ge-
neral Camara n. 1, do dia 12 em deante.

Seguros ,Terrestres Un'ãe Commere:al dos
Vareg:stas, o 9 de 4, do dia 12 em &ante.

•Geral de Seguros ,o II de 4$.rna . do General
Camara, n. 14, do dia 12 em deante.

Seguros Vigilaneia, o 8' de 15 0 /„, á rua de
S. 'Pedro o. '5 desde o dia 11..

S. Cliristovão, o 44 . do 2 . semestre, á rua
Visconde .' de Itauna n..307 do -dia 18 em de-
an te.

Juros vencidos.
DEBENTURES

Pagam-se, dos dias ab lixo em deante, os
juros dos titulos das seguintes sociedades

Melhoramentos de S.Pattlo,o enipon cio se-
mestre findo, 7$, á rua Primeiro da Março
n. 80, desde o dia 9.

Casa de Saude Dr. Eiras, o coupon do se-
mestre findo, desde o dia' 1.

Companhia Cordoalha, o 3 , coupon a 7$000,
á rua do Rosario n 41, do dia 14 em deante.

E. F- de Maricá, dos debentares, á ratado
Hospicio á 79, de 14 a21.

E. F. União Valenciana, na séde e á rua de
•Bragança n. 29, desde o dia 1. .

Casa de Sande do Dr. Eiras, o cs , tesn ven-
cido, 4 rua dos Ourives n. 68, desde o dia 1.

• de Tecidos Rink, o caupon n. 26, á rua
do Costa n. 33. desde o dia 2.

F. C de Villa-Izabel, o c/pevut vencido, 4
razão de 6 112	 do dia 15 em deante.

'Saneamento do Rio, o3' coupon, á razão de
13$714, á rua dos Invalidos n. 36, desde o
dia 2.

Cantareira e Viação, o 3 1 coupon do em-
prestimo de fJ 787.500, á rua do IIospicio
n. 49, desde o dia, 2.
• Nacional de 01 ,os, o 5 1 ea:/pan de 8$, á rua

do Rosario o. 41,do dia 14 em deanta.
Obras Publicas nó Brasil, o coupan do emp.

de 562.500, rua do Hospicio 11.- 49, desde o
dia 2.

Ohras Publiea.s no Brasil, o 2' semestre, rua
do Hospicio n. 49, desde o dia 5.

Intendencia Municipal de S. Paulo, o 2' se-
mestre, no Banco da Repoblica dos Estados
Unidos do Bcaill, desde o dia 5,

Minas de Ouro-Falla, o 1 .) coupon, rua do
Rosario n. 43, 'desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2' semestre, rua da
Alfandega, n. 116, desde o dia 2.
• C. F. Santo Amaro, o c g tepon vencido, no

flanco do Commercio, desde o dia 4.
E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 3 1 eeupon

de C 50, á rua do Ouvidor n. 35; desde o
dia 5.
" V. Ferrea de Sapucahy,o 3 3 coupon de 20,
no. London Bank, desde o dia 5.

Senros Esperança, o 2' semestre, rua dos
Ourives n. 46, desde o dia 5.

T. de Malha Franeo Brazileira, o 3' coupon
a 7:$, no Banco U: cio Credito, desde o dia 7.

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
o 20 semestre á razão de 7 cio, rua da Quitanda
n. 93, desde o dia 8.
' Bann de Credito Movei, os findos a sortear
e Os jul'o3 respectivos, desde o dia 10.

Progresso Industrial do Brazil, o 2) semes-
tre á razão de 7$, rua do Visconde de rilhai:una
n.28, de 16 a 31:

Progresso. industrial de CarandallY, o 3'
c:pci»,i de 12$300; á rua 1 3 de Março n. 77, de
16 a 21.

leuras -hypothecarias
Banco do C. R. do Brasil, n semestre fiado,

sendo as de ouro, 5.550, desde o dia 2.

Reaniõe convocad.a4
Estão convocados para se reunir em assem-

bléa, geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
Mercantil de Metaes, rua Theophilo O'doni

n. 39, 12 horas. 	  14
Banco Com mercial e Constructor, rua Pri-

meiro de Março n. 35, 1 hora 	  14
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de

Março n. 45, 12 horas 	
Banco Evoluciontsta, rua do Carmo n. 57,

12 horas	 	  14'  -
Agricola,Brazileira, rua Primeiro de Mar-
' ço n. '67, 11 horas 	 	  14

Banco R:o e Mat to Grosso, no da Republica,
1 liara'	 	 14

Moinho Fluminense, rua do Ouvidor
n: 32  '•	 	 15 •	 •	 • 

Industrial Rio de Janeiro; rua do Hospicio
n 100, 1 hora	 .•	 .	 .	 15

M.	 Lag:rsa, d Bo`athgo, rua do Hospicqo
•n 103, 12 horas. 	  15

Sportiva, Luzitana, ; largo da Sé n. 13,
7 horas 	  15

Engenhos Centraes de Café, rua.Theophilo .
0toni n. 91,12 horas 	 	 16

Exploradora Brazile:ra, rua dó Hospicio
n.37, 1 hort 	 16

Banco Metropolitano; rua Primeiro de
Março n. 80, 1 hora. 	  16

Norte Mineira, rua da Quitanda n. 43, 12
horas 	  16

M. Productos de 'Arame, no.Banco Fe-
dma', 1 hora	 . 	  18

Brazileira de Calçado, rua da Eruguayana,
n -81, 12 horas 	  	  18

Exposição Rrmanente, no Banco da La-
voura e do Commercio, 1 hora  "	  18

Theatros Brazileira„ rua da Uruguayana
n. 61, 12 horas 	  -20

N. de Chapéos para Senhora, rua D. Anua
Nery ri. 12, 12 horas . 	 	  20

Bano de CreEto Garant!do, no Banco Ru-
ral. 1 hora -	

Brazileira Torrens, rua do General Ca-
mara n. 9, 1 'hora , . 	  21

Materi.aes e • Aterros, rua da Quitanda
n. 44, 1 . hora 	  23

E. F Sorocabana, no Banco do Brazil e
Norte-America, 1 hora  • 	 • 	

Mercadorias .
Pela Earada da Ferrã Central

As mercadorias entradas no dia 11 de janeiro
foram

Desde 1 (1 n mez
•Aguardente 	 	 13 pipas.

Café 	 -	 437.810 3.021.821 kilogs.
Carvão vegetal.	

-	

• 189.299 »
Couros scceos e

salgados 	 	 3.275
Fumo 	 	 14.781
Madeiras 	
Milho 	

1.7-00
Queijos 	  14.760
Toucinho 	
Diversas 	  102.90

Dia 13

3.275 >>
	94 .189

	
>>

2.245 >>
	1.700

	
>>

58.836 >>
65.739

	

412.798
	

>>

Embarcações em descarga
NO DIA 14 DE 'JANEIRO

-31OVIUENTO DOS ANCORXDOUROS

dacoraloaro (12 d.cw rjt ati • d; . - da ilh:t das
Cobi.aa

Vapor allemão fldcs, Hamburgo : varias ge-
neros, alfandega, trapiches Reis, Carva-

	

lhaes, Freitas e despachos. 	 •
Vapor allemão Pecnahtbaéa. Hamburgo: va-

rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez	 Liverpool: varios
uros, alfandeg,a, Dons de D. Pedro II, ilha
do \lamina e despachos.

Vapor ademão Mantcvf-Ma,' Hamburgo: varies
generas, alfandega, trapiches Reis, ilha dás
Moças, da Ordem, Freitas Carvalhaes.edes-
pachos.

Vapor allemão Carityba, Hamburgo varios
generos, alfandega, trapiches Rei, ilha das
Moças e despachos.

Vapor ademão Eaparaiso,I lIamblirgo : varios
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moas, Carvalhaes e despachos. , .

Vapor allemão Paranugud, Hamburgo: va-
rios generos, alfandeg,a, trapiches Freitas,
Reis, ilha das -Moças e despachos."

Vapor ellemão P ttlg	 , Hamburgo: varias
generos, alfandega , trapiche Reis e 'des-

. pachos.	 .•
Vapor francaz Vale da Monteuidio, Havre,:.

varios generos, a.lfandega, Docas Nacionaes;
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Flaamtan, Liverpool: varias ge-
•neros, alfande.ga, trapiches ilha do Vianna;
das Moças e despachos.

Vapor norte-americano Septrança, Nova York:
varios generos, altándega, trapiches Corção,

. Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.
Vapor allemão 7Vuca, Hamburgo: varias ge-

caros, allándega, • trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Barca allemã, Aurora, Londres: varias géneros,
alfandega, trapiche CarValhaes e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varios gà-
urros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor belga lrordsworth, Londres: varios ge-
neroe, alfandega, trapiches da Ordem, Reis é
despachos.

Vapor in glez Lisseil, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez Capnet,' Nova York: varias ge-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos. - •	 •	 •• -

Vapor is llemão Hamburgo, Hamburgo: varias
generos, allandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Lissabon,' Hamburgo : varias
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Chcribon, Marselha: varios ge-
neros, althndega, trapiches Carvalha-es; Docas
de D. Pedro II e despachos. ••

Vapor inglez Herschel, LU'erpool: ferro, (ilha
do Vitima).

Barca norte-ainericana falia Rállins, Balti-
more: varies generos,••trapiches Corção, Da-
mião, Internacional, Flora e despachos.

Lágar sueco Saca, Hamburgo: Vários generos,
alfandega; trapiches Freitas, • Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor austriaco Matlekowits, Fiume: .varios
generos, Docas Nacionaes, trapiche • Novo •
Commercio e despachos.

Vapor francez Anme,onas, Hamburgo: varias
generos, alfandega, .trapiche Reis e des-.
pachos.	 .

Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: • varios
generos, trapiche Freitas e despachos,

Vapor francez LaPlat la, Bordéos: varies ge-
micros, al fandega, trapiches da Ordem ,Freitas
e despachos.	 •

	

3.275	 »•
94.189 »
4.760 »
1 .025 »
1.700 »

55.365 »
44.717 »

391.163 »

13 pipas.
3.253 747 kilos.

	

189.'299	 »
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Janeiro , (1 8 9 2)
	 • .••• •

• •
E,declara que, si 30 dias ' deli s do ultimo .

anauncio, nenhuni pharmaceuticS formado
lhe coriumihicar ou á Inspect mia de Hygiene
do estado de Minis Gemes a resolução de
estabelecer pharirrac a na citada localidade,
concederá ao pratiJo a,licança requerida. •

Inspectoria Geral de Hygien 3 d:dezimbro' -
do 1891.-0 secretario, Dr. FA3131-isú de Alba
querque Fedes. ,	•	 ('

Vapor inglez • Ln Place, Nova•York : .varies
• generos, alfandega, trapiches Flora, Coro

e despachos.
Vapor norte-am

-
ericano Alliance, Nova York:

varios generos, alfandega, trapiches CarVa-
. lhaes, Corço e despachos.
Vapor inglez.Tanzar, Southampton: varios ge-
, • neros, altandega, trapiches e. despachos.
Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varies
• .• generos, alfandega, trapiches Reis, da Ordem

e despachos..	 •
Barca norueguense Mie, Nova York: varies

gerterol, trapiches Corção; Internacional e
despachos.	 -	 •

Vapor inglez,Sataringliot?, Antuerpia: , varies
generos; althndega, trapiche Damião e • des-
pachos. -

Vapor allemão Mune/len, Bremen: varios g,e-
•Meros, • alfandegii, • trapiche Freitas e des-
pachos.. • .

Vapor francez Aquitaine; Buenos Aires: varios
generos.1rapiche da Ordem.

Vapor allemão. Paparica, Hamburgo: varies
- gemeros, alfandega; trapiche Reis e des-

pachos.
Vapor inglez Thatnes, Rio da Prata: varlos ge-

meros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.	 •-

• Vapor belga He ve,!ns, Londres: varios generos,
alfandega, trapiches e despachos.

-Vapor allemão Gráf Bismark, Bremen: varies
generos, alfandega,, trapiche da Ordem e deS-
pachos.	 • ' •

inglez L:guria, Liverpool: var:Os ge-
neroa, alfandega,. trapiches e despachos.

-Vapor belga • Ke13r, Londres: varies- generos,
alfandega, trapiche da Ordem e despachos.

'Vapor francez Concordia, Havre: \atidos ge-
neros, - alfandega , Docas Nacionaes e des-
pachos. '.	 . -

Vapor norte-americano Viyilanc fa, Nova York:
varios generos, alta ndega, trapiches Damião,
Corção, Reis, Carvalhaes e despachos. •	 ,

Vapor inglei	 Liverpool: varios a'e-
, neros,..althndega, trapiche da Ordeni e des-
pachos;...

Vapor francez Ortéyal, Bordéos: varios ge-
ner03, alfandega, trapiche Freitas 'e des-
pacho:s.

Vapor francez Eaunteur. Bordéos: varies ge-
neros, allandega, trapiche da Ordem e des-

' pachos.
Vapor allemão Porto Alerye, Hamburgo: va-

• _ rios ,generos„ alfandega,. : trapiche e des-
• pachos.

, Barca sueca, littrgare:0, Liverpaol ; varios
generos (Docas Nacionaes).
Patacho norueguensa Z ti'iízi,Rosario de Santa

Fé: alfafa, -trapiche Freitas e Docas Na-
' eionaes.	 •

Vapor francei Crrlobs, Ha,vre; varies gol
ros, Docas Naeionaes,- .

Barca - norte-americana 13 131::1740re, Baltimore
varies genaros. trapiches Flora, Damião.
Corção.e despachos.

Vapor' inglez 31aq-la1ena; Southampton; varios
generos • trapiche ,do • Vapor e Ilha do
Viatma.

Vapor france-z lId•rn, Rio 'da .Prata ; varios
generos, Altaralega, trapiche da Ordem e
despachos.	 , •	 •	 _

Vapor. Írancz Ville de R9sario, Ila,vre; vario;
generos„Altándega,Docas Nacionaes e des-
pachos.	 .

Vapor inglez Taga,.Ruenns-Ayres ; varies ge-
neroa trapiche da Ordem..

	

.	 .
• ATRACADAS A TR1.PICHE

Galera ingleza Part:a, Raugoon ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca itnleza, Sardhnna., Rangoon ; arroz. (tra-
piche Reis). • .

Barca,. nor uegu eme VO	 ver pool ; varies  ge-
floro:s., (Docas D. Pedro 11). 	 .	 . •.

Bar2a partugueza Sop.rtia, Porto ; varios ge-
neros (trapiche do Vapor). , • •

13: rca Maleza Zlind)vatz, Rosirio'de -Santa Fé,
althfa (trapiche do Vapor). •

Escuna in gle.za IlAern:ca, Gaspe ; bacalháo
- (Docas Na,eionaes).	 •
Pi 'tacho inglez Go'den	 Gaspe•;•.baca.-

- lha° (Docas Nac:ánaes).

Palliahote..Argewino Ltiastr:a degenti tta,13ue-
nos-Aires ; milho, (trapiche 'Novo Com-
mercio).

NO ANCORADOURO DA OAMBÔA

Barca ingleza Glenesk, Cardiff; carvão.
Galera ingleza Imberltorne, Cardiff; carvão.
Galera. ingleza Ptat000d. Cardiff; carvão.
Barca noruegense Skibladner, .Meinel, pinho

(despachos).• • 	 -•	 •	 •
Galera ingdeza, Annie M. Lato, Pensacola,,

nho (despaches). • •
Galera ingleza	 Cardiff; carvão.

DA 'MIA DOS FERREIROS

Galera ingleza Sylr.tn, Liverpool ; carvão.
Barca nortieguense Nina, Londres; carvão'.
Barca norueguense 21.1.trt:o. Latler, Cardiff;

carvão.
DA ILIIA DO.VIANNA

Barca ingleza lIcruedade,Cardiff; • carvão.,
Barca norueguense. ..1"):inCe Ii9LOS, • Cardiff ;

carvão.
NA lUlA DO MOCANGUÉ

Galera ingleza- CÁrnred ' L'ctoellyn, Carcliff;
carvão.	 „.; . „.

Barca nortiaguense• Cro,rn Pr:ncc, Cardiff
carvão.

PEDIRAM VIISITA

Barca inglesa atrrizal, Liverpal.	 .
Barca inglesa Pai-Men:à; Carcliff; carvão..
Barca norueguense Corte, Slite.
hiato nacional Cerant:co, Buenoà. Air:s.

• ARQUE AÇÃO

Lúgar norte-anierieario Li átstér,Norfolk;
carvão.

Notieitus I1atr iuitts
Vapores esperados •-

15

17
17
17

18
19
14

14
14
15
15
15

15
15
15
15

16

EDITAES E AVISOS
Insp e e Gorja. (.3; e vitt de ii y.

le D. esn.

. Em virtude do que dispie o art: 68 do ragu-
lamente qu 3 , baixou com o.decreto n. 169 de
18 de janeiro (13 1890, .a .Inspectoria Geral de
Hygiene 'faz pnbliée, pelo prazo de oito dias,.
que o cidadão Fratici ,co Leite Guimarães lite
dirigia à 'seguinte .petição,- com documentos
que satisfazám as exigencias do art. 67 do
citado regulamento :

«,111m. .Sr. Dr. inspector geral de bygiene-
Franeisce Leite Guimarães. cidadão brazileiro,
residmte na estação da Conceição. 3' districto
da freguezia de S. 'José ale Além Parahyba,
desejando abrir e reger uma pliarmacia
referida estação da Conceição, logar iii ba•:--
.tante populoso, vem, de accordo com o disposto
.no art. 67 do regulamento mandado obs,rvar
polo dem 'to n.. 169 de 18 de ,janAco de 1880,
e coal Os clactimentas• juntas. minerar a V. S.
a . comirtente licenen. Estação da Cone sição,
26 de outubro de 1891,--Pea,ie! :co L.te ("a:-
mcf,ráe4 ,Acliava.-se coitada uma estampilha
de $200 competentemente inutjlisada,

•

dEàeola
. -

.De ordem do Sr. centra • alinirante. director,
previno aos iritereSSados que o prazo parao
recebimento , de requerimentos pedindo matri-
cula no curso previ°, termina, .por . 'disposição
regulamentar, no dia 20 do Corrente. •	 .

Escola Naval, 13 de, janeiro de 1892.—Velo
secr.;tario, Gosta. Rodrigues..

All'andok do Rio do :Jailei,i•O
Ed t "	 • • -'

Pela inspectoria desta alfandega se • faz
publico, para Conhecia.' mto dos interessados,
qui tenni descarregados para esta repartição
os volumes abaixo inanc:oa aios co:n.,sig,naes
do avarias e do faltas; -devendo Seus donos ou
consignatarios .apresentar-so para providen-.
ciar a respeito.	 ,

• -
Vapor inglez 49', Plata.	 • .

„

Marca Xe: 1-dita, idem.	 —
Lettreiro Companhia Torre	 1 dita,

idem.	 •
Lettreire Memon : 1 dita. idem:

- Marca LBF&C: 1 dita, -idem. .	 •
Lettreiro Companhia Torre Eiffel : 2 ditas.

idem.	 '	 -
Marca ,LF;: 1 dita, idem.
Lettreiro Bardem° : 1 dita; idem.
Lettreiro Silva Porto : 1 dita, idem.
Marca M—D—C: 1 quartola, idem.

•.Marca Md .: 2 caixas, idem.
Marca NAA : 1 dita, idem.
Marca,	 : ldita. idem. '
.A mesma marca : 1 dita, idem.
Marca QT,C ; 1 dita, idem.
Sem marca : 3 engradados idem.
Marca —F—S: 1 caixa, idem.
Vapor francez C empanal:'
D.spacho r sobra -agita 7-- Marca, A • -A : 7 bar-

r:cas, avariadas.
Armazem: 16—MarcaA L C: 9 ditas, 'idem.

'Amimem 12—Marca • A . : R 'R:- O caixas,
mide.	 '

Marca C 113: 9 dtas, idem,
Marca, E M: 9 dlas, id4n. :dom.
D espacho' sebre agua.:-.-Marca F M 1: 2 far-

dos, idem.
Armazem 67-Marca A S D: 1 caixa, idem.

•Armazem	 -:-Marcá I 33 C: 1. dita, idem.
MarCa.L MC: 1 dita, idem, idem.- '• • .	 •

,Santos,, Gral' Bis;narch 	
Liverpaol e escalas; Biela 	
Liverpool e escalas, Britann:a 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
Nova-Zelandia, Aoranji."	

Viqtores à sala).
Valparaiso e escalas, Galic:a 	
Rio da Prata," 0,'ione 	
Nova York, 11-dley•	
Portos do •sul até Montevideo, Pelo:as'

(meio-dia).  •
Trieste e Inume,
Santos por S. Sob stião, At-minta (10 lis) 	  •
Portos do sul, Paryni (4 horas) 	
Victoria, Penedo- (8 horas) 	
Nova York e escalas, Vigi/a:laia 	
Imbetiba., It-Oa 04 (4 • horas) 	
Portos do Sal, 0•USal, (10 horas)  •
Portos do Norte, .1.4boat-7O (10 horas) 	
Fahia e Pernambuco, ',1, •!(w/) (4 horas) 	
Hamburgo, Bahia .e Lisboa, illontcc:ddo

(2 ho.,as) 	

Armazena n. 3--Marca AG de M: I caixa,
avariada. . • !

.	 •	 '••Marca	 1 dita, repregada,
Marca AM 2 ditas, idem. 	 •
Marca AVO,: 1 dita, idem.
Marca BFC : 1 dita, idem.
Marca C&C: 1 dita, idem.
Marca C&G : 1 . fardo, avariado.
Marca CBC: 1 caixa, idem.	 .
Marca >»,-B-»—CPB: 1 dita idem. -•
A mesma marca : 1 dita. idem. .
Marca CS&C: 1 dita, idem. ..
Marca DAT : 1 dita, idem.
A mesma Marca : 1 dita, idem.
A iwsma Marca : 1 dita: ideni.
Marca LMC: 1 dita, idem.

•Marca EF I dita idem. 
Marca FC 1 dita; idem.
Marca —FISC— : 1. dita, idem.
Maraa, FTI : 1 dita, idem.'
Marca JF 1 dita; id tu.
Marca .TE 2 dites, idem:
Marca ,IRS: 1 dita, idem. •
Marca JF : 1 . engradado,
Lettreiro Companhia Torre Eiffel : 1 caixa,

idem.



•Escola Supenior de Guerra,
Concurrencia

-De ordem do Sr. general de brigada' dire-
ctor desta escola, fica aberta na secretaria da-
inesma,do -dia 12.a 19-do corrente mez, das' 10 -
horas da manhã á-sa2 da tarde, concurreneia,
para ser , conttackula coma quem melhores van-
tagens.offeracer, • a mudança de todo o- mate-
rial pertencenta ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Ba-vistae devendo as pro-
postas ser feitas em carta fechada. 	 •

São condiçõ es prinelpaas
1 1 , obrigação de respensabilisar-se ocon-

tractanta pot •qualquer estrago ou extravio
quegire Se der no transparte,e bem assim pelo con-
veniente acondicionamento dos objectos que '
lhe forem confiados ;

2 , . fiança de 200$000 para garantia da la
condição ;

3', deposito de 503000. no acto da ,apresen-
tação da proposta, que perderá em -favor da,
Fazenda Nacional o contractanta que, sendo
preferido, não àa apresentar para assignar o
contracto.

Para mais esclarecimentos, na secretaria da
escola todo> os dias uteis.

Secretaria da Escola Sup rior d Guerra, 11
de janeiro de 1892.—Fe!ippe Ferultudes Alces,
major secretario. 	 , ,

Eseola /Pratica do Exercito
em Rio _Pardo

Concurso
•

Eia virtude de ordem do cidadão general.
ministro da guerra, manda o cidadão tenente-
coronel cammandante, ' desta .escola declarar
que, de 15 do corrente a 15 de março do armo
proximo futuro adiar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria. a inscripção dos candidatos para o
concurso que deve realisar-se, de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento de ires vagas de instructores adj untos
desta escola. -	 .

Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira A'-
veres, alferes secretario 'interino. (.
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Armazeno. 16-.-Mr.rea	 R :-2 barricas
com fillta.

•Armazem 12e-Marca B J N & C: 1 caixa,
• repregada.

Marca M M : 3 ditas, idem, idem.
Marca M VNM: 1 dita, idem , idem,-

' Letreiro Ministor'o da la strucção Publica é
Telegraph°	 dita, idem, WITI , '

Marca P B I: 1 dita, idem. idem.
Armazem 16—Marat P M . 1 barrica, ava-

riada.
Armazena 12—Marca p GC:1 calota, idem,
Marca Q—B: 1 dita; idem, idem.
Marca R.N 1 dita, idem, idem.

Vapor inglez Tamar.
Armazem n. 10-,-Marca ASP—BAC: 1 caixa

repregada.
_Marra OP&C: 2 ditas. idem.
A mesma marca; 1 dita, idem.
Marra, PPC: 1 dita; idem.
Marca HCP: I dita, idem.
Marca ACC: 2 ditas. idem.
Marra BSC—L: 1 dita, iam,

-Marca CFC—RO: 2 ditas. idem.
Marca OVLC: 2 ditas, idem.

• Marca OPC: 1 dita, idem.
, Marra SMC—C: 1 -dita, idem.

Marca SY: 1 dita. idem.
• Marca,SM—R: I dita, idem.

Marca ZZ—Z: 2 ditas, idem.
Marca CF—RJ: 1 dita-. idem.
Marca GO&C—R.1: 2 ditas, idem.
Marca SBC: I dita. idem.
Marca OVL: 1 fardo avariado.
Vapor francez O renntle	 .
Armazena da estiva—Marca JBD: 5 caixas

repregadas.
Vapor inglez Hers1e1.

Armazam n.'3 — \Marca LMC—SP: 7 cai-
xas. a.variadas e rapregadas. Manifesto em
traducaão. •

A mesma marca : 1 barrica, idam, idem.
Idem.

Vapor inglez HA7aada
Armazem n. 3 — Marca TMC,—C: 2 caixas,

repregadas e avariadas. Manifesto em tra-
ducção,

Vapor allemão Strasburg.	 .

Armazena n. 16 — Marca 8-011: I- caixa,
repregada.

Vapor ing,lez LaP'ace,
Armazena n. 1 — Marca B&C: 1 caixa, re-

pre,gada.
Mama WCC: I . dita, idem.
Vapor inglez Potozi.

Armazem D. 16 — Marca JIIC : 1 barrica,
rapregada, idam.

Mama S.: '1 caixa, !avariada e repregada,
idem,
"Vapor americano A!liance.

Armazena n. 8 — Lettreiro A. J. Lamon-
reux : I caixa, repregada. Manifesto em tra-
dileção.

Lettreiro • Alexandre Leslei: . 9 engradados,
qu ebrados. idem.

Marca MA: .2 caixas, avariadas, idem.
Despacho sobre agua — Marca AMPa 10 di-

tas, idem,
Armazem • n. 8— Marca WR: 10 ditas,

idem.
Vapor- francez Maar. 	 .
Armazem n. 6 — Marca C&T: 1

va.soudo e com falta, Manifesto em tra-
dileção.

Marca CS: 1 dito, idem.
Marca 13PC: 1 dito, idem.

• Marca SC: 1 dita, idem.
Vapor allemão Proareea.
Amarzem de • amostras—Lettreiro: Conde de

Estrella: 1 caixa repr,gada.
Vapor ingiez	 '

. Armazem . n. 16—Marca C1FF: I barrica
• avariada.

Marca NC: 2 saccos,.idena.

ideia.
n. 10 — Marca AGP: 1 caixa;

•Marca JMCG: 1 dita, idem.
Marca •MP—M: 1 dita, idem.
Marca OPC: 2 ditas, ideia.
Marca V: 2 ditas, idem.'
Armazm n. 16—Marca EC: 10 barricas,

Armazena da estiva—Marca II—C; 4 caixas,-
idem.

Vapor belga Hevelius,
Armazena n. 1—Marca BC: 10 caixas ava-

riadas.
Marca CSC: 10 ditas, hiena.
Marca CN: 4 • fardos, idem.
Marca FC: 1 dito, idem.
A mesma-marca: 2 caixas, idem.
Lettreiro Gaz Rio: 3 barricas, idem.
Marca GDC: 2 ditas, idem.
Marca K: 5 caixas, idem.
Marca LFMC: 1 dita, idem.
Marca M: -5 ditas, idem.
Marca, TRC: 5 fardos, idem.
Vapor .allemão PetronMic.
Afirmem n. II —Sfarca'.B: I caixa rapre-

gada e avariada. Manifesto em traducção.
Marca CN: 1 dita idem. Idem.
Marca DCC: I dita idem. Idem.
Marca FFPB: 1 dita idem. Idem.
Marca HS—C: 1 dita ideia Idem.
Armazem n. 11—Marea 11R: 1 dita., idem.

Marca LSC—BG: 1 dita idem. Idein.
Marca JVC—AJ: 1 dita idein. Idem.
Marca MN—B: 1 dita idem. Idem.
Marca MVC: 1 dita idem. Idem.
Marca 980: 1 dita idem. Idem.
Atanazam da Estiva—Marca 1 dila idem.

Piem.
Marca SJC: 2 ditas idem. Ideia.
Vapor allemã.o A maeonaa
Armazetn a. 15—Lettreiro Campista: 1 caixa

quebrada. Manifesto em traducaão.
Marca MB—R: 1 dita repregada, idem.

Idem.
Lettreiro M—Backeuser & Meyer: 1 dita

quabrada. Piem.
Marca REC: 1 dita avariada. Idem:
Vapor francez Cordg,tan

Armazena n. 6—Marca HK &C: 1 c Rixa rerr
gada. Manifesto em traducção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de ja-
neiro 1892.0 inspector, A'e.san.lre A R.
Salta mine.

Arsenal 'de Marinha cio
cie Janeiro

De ordem do Sr. cón tra. a/ m ran te, inspector
deste arsenal, Diça publico qua ficam designa-
dos os dias 15, 19, 22, 20 e 29 do corrente,•áS
10 horas da manhã, i para- effectuarem-se, na
directoria de machinas deste estabelecimento,
os exames de machinista,s de navios mercan-
tes.	 •	 .

Secretaria da . Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de'
1892.0 Secretario, Eugsnio Candido da' Sil-
veira Rolrigues.	 -••

Despacho sobra agua-Marca SAGN: .5,
bobinas,- idem.

Armazeni 12-Marca T D : 1 caixa,. idem.
' Marca.T P A A C: I dita, idem.

Intendeae ia da Gn.3rra
Ferramentas diversa> e carolo de pedra

A commissão de compras desta intendencia,
recebe paopostas no dia; 15 da corrente mez
até ás 11 hoeas da manhã, pira o forneci-
manto daquelles artigos durante o primeiro a
semestre de 1892.

As pessoas que pretenderem contra,ctar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos .
impressos -na secretaria desta intendencia,
onda deverão apresentar sus habilitações na
fórina do regulainento em vigor.

Previne-se qua as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer • oa fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da, sessão
e ter em 'vista as . disposições do • art. .64 do
citado regulamento, devendo fazer nas pro-
postas a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 a/,, no caso .de recusa á assignatura "do
respectivo contracto.

Rio da Janeiro, 9 de janeiro da 1892.-0 Se-
crtarlo, A. B. da Costa -Aguiar..

Contadoria cla Marinha
• ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Grupos 7, 8, 15, 27 e 38

Convida-se os negociantes Azevedo ,Alves
& Carvalho. .Vicente . da Cunha . Guimarães,
Pnto & Madnraira, José Antonio Gonçalves

t& Comp., Frederico Vierling & Comp. e a
Empraza da Obras Publicas no Brazil a com-
parecer n esta repartição. no pinos° de tres dias.
contados da data da publicação desta edital,
afim de assignarem os contractos dos artigos
dos grupos acima, que lhes couberam nas pre-
ferancias do Conselho Economico do COMMi4-
safio geral da armada, para o fornecimento
ao mesmo commissariado e ao Arsenal de Ma-
rinha desta capital, durante o exercício de
1892.

Contadoria da Marinha, 12 .de janeiro de
1892.-0 contador, E J. Ferreira.

Commissar;ado Geral da
• .A.rana,da

Costuras
• Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra

chefe do commissariado geral da armada, coa-
vido ás senhoras matriculadas como costurei-
ras desta repartição a reformarem as suas re-

•spactivaS cartas de fiança até ao dia 15 do rnez
proximo vindouro. 	 •

Secretaria do commisSariado geral da ar-
mada,31 de dezembro de 1891.--1,az de Santa
Catharina Baptista, secretario "-interino. (•
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InspectoriaGeralda.Instrue-
- ciic? Primaria o Secundaria,

da Capiial VedelçaIL • • • • '
Exames ge rae 3 de. pra paratorios

• Quinta-feira, 14 do corrente; ás 10 horoÀ-da
manhã, serão chamados no Externato do
Cymnasio Nacional, a rua larga de S. Joaquim,
os examinandos seguintes:	 •
Pertuguez . (1 a mesa)	 Presidencia do Dr. • Pi-

ragibe.
- (2 , - è ultima chamada)

Januario da Assumpção Osorio.
José de Siqueira Villa Forte.
Joaquim Carlos Barroso.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
José Bessa de.Carvallio.
Joaquim Guilherme. Teixeira Portella.
Franeez (1 , mesa)-,Presidencia do Dr. CaS-

tello Branco
(21 e ultima chamada) 	 .

José Damasceno Pinto de Mendonça.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Manoel José Murtinho Filho.

, José Antonio Murtinho Sobrinho.
:Carlos José Ribeiro Braga.
João Franklin de Alencar Lima.

Turma supplementar
Thome Borges Costa Reis.
Antonio da Costa Santos.
Accacio Antunes Pereira.

• Augusto Mario Caldeira Brant.
• Candido Leite de Castro.

João da Matta Machado Junior. .
Francez (2 1 mesa)—Presidencia. do Sr. Alonso

'	 • Adjuto
21 e ultima chamada..	 .

• Nestor • -Toão da Fonseca Leite.
• Annibal Lima de Faria. 	 •
• Domingos Mariano Barcellos de Almeida.

"	 Julio Viveiros Brandão.
• -Enéas Cruz Gaivão.

Amelia Casali.
,	 Turma supplementar

João de Castro Lima e Silva.
Moinho Tavares Paes.
Israel Gemes de Oliveira.

, Jorge Dantas de Brito.
Americo Marcondes de Castro.-
Amadeu Ritter. .

Inglez Presidenda, clo: Dr. Caminhoá
Ociavio Bôa-Nova.	 •

-Frederico Carlos dos Santos.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Mario Paes Leme da Costa. 	 ,
Sebastião Marques das Neves.
Joaquim Gonçalves Barbosa Junior.

Turma supplementar
Catão Franklin Marques da Costa.
Ovidio Mello de Siqueira.
Eduardo-João Barbalho tichéa Cavalcanti..

.	 .	 .
'Latim Presidencia do' Dr. Noronha

••.•(2,• e ultima chamada)
:Luiz  da. Co- sta Barres Mascarenhas.

-José Pedro'Moll.	 •
Alvaro de CantanhAda.
Augusto Joaquim do Nascimento.
'Jóaquim Maria Corrêa.
Alvaro Silveira Martins.

' Turma Supplementar
Ednardo de Araujo Gonçalves.
Benoni Carlos da Veiga.
Arnaldo Ferreira de Paiva. •

• Sebastião Marques das Neves.
Frederico Augusto da Fontoura Lima Junior.
Mario Paulo de Almeida.

Geographia (1 4 niesa)—Presidencia do Dr.
.Mattoso Maia-

.(2 , e ultima chamada)
Cesar Cancha° do Couto Cartaxo. ' •
BenjaMin Franklim Alves Machado.
Tito Valverde de Miranda. •
Luiz Augusto Pinto. •

Turma supplementar
Nestor João da Fonseca Leite. 	 .
Affonso d'Escragnoll Taunay.
Domin gos Soares de Paiva Junior.
Carlos Moreira Ipanema. -•
Geographia (24 mosa)—Presidencia do Dr.

Romero
• (2,e ultima chamada)

Frederico de Almeida Rego Filho.
Oscar • Antonio Brandi.
José Baptista, Coelho.
José Maria da Silva Velho Junior.

Turma supplementar
lioracio Barbosa Carneiro.
Octavio Barbosa Carneiro
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Joaquim Rabello Teixeira.
H istoria-geral-Presidencia do Dr. Paula Lopes
• . (2' e ultima chamada)

Alcides Xavier de Gonvéa. -
Arthiir Martins de Barros.
Mario Paulo de Almeida. -

Turma supplenrntar
Luiz Maximino de Miranda Com-rei.
João-Barbosa Rodrigues Junior.
José Baptista Coelho,
Trajano de Castilho Barbosa.
Arithinetica e Algebra „ (1 1 mesa) — Presiden-
- da do Dr. Ga.ba.glia.	 .

A 2, e ultima chamada
Eugenio Augusta Ribeiro.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Olympio Rodrigues Pereira. •
Afonso Herculano de Lima Junior.

•Turma supplementar
Henriqueta Carrpnter.
José de Souza Moda Junior.

• N.B. Previne-se aos Srs. exam'nandos que
no dia 15 do corrente principia. a 2 a e ultima
chamada de Inglez e recomeça a de Geometria
e Trigonometria.

Inspectoria Geral da Iwtrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, '14 de janei-
ro de 1892.— O secretario, Manuel Maria No-.guc:ra Serra.

Inspee teria Geral da Instruo-
•eilo Primaria e Secundaria
da Capital Vederal.. .

Relaeao supplementar dos candidatos inscriptos
-para os exames geraes de preparcaorios de
17 a 19 de dezembro ultimo

• •
.Arithmetica

• 1 Dano SebastiãO de Oliveira Ribeiro.
2 Ruben PinheirwGiiimarães.
3 Mimar de Araujo Leite. .
4 Mário de Belfort-RamoS.
5 Carlos Rangel:
6 Augusto de Andrade Costa. .

7" Ovidio- Mello de Siqueira.
8 IIénrique Ribeiro 'teimardes.
O Arthue Henriques Duarte.

-10 -Joaquim Pardo de .Araujo
.11 Alfredo Coimado de Niemeyer.
12 Henrique Corra de .Mallo.
13 Emilio Bello de Mello- Cunha.
14 Oetavio Boa=Nova.
15 Arnaldo Ferreira de Paiva.
16 Alfredo Clemente Pinto. .
17 Adriano Vaz de Carvalho.
IS Paulo Ernesto de Azevedo.
19 Manoel Martins Costa, 	 •
20 Armando de Castro Guimarães..
21 Hermenegildo António Pinto.

Ajolsttsivio,ea.de% Mello Halfeld.
23
24 Alberto Cardoso.
25 João de Castro Lima e Silva.
20 Piando Martins de Mello. •
27: Antonio José de Castilho Costa Ferreira.
28 Cicero de- Fontes Freire.	 •

29 João Guilherme liesse.
30 El ysi e Augusto. Cardoso.
31 Magnus
32 Alfredo Scheid. •

33. Martinho Alvaras dos SantosSilva.
34 Altivo de Mello Halfeld. .

Candido Leite de Castro.
36 Francisco Roberto Barreto Filho..
37 Humberto Pimentel de Duarte..
38 Mano Baptista da Costa. 	 • •
39 Gustavo Fernandes. de ;Oliveira Guiana-

rãs.
40 Francisca Virginia Ferreira, Penna.

Geoinetria
1. Mano de Belfort Ramos. ,
2 Virgilio Marciano Pereira Sobrinho. • .
3 Altivo de Mello Halfeld.
4 Francico Marques da Silva. .
5 Enrico Leopoldo de BulliõeS Dutra.-

Physica e chilnica
1 ' -Mario Teixeira da Costa. 	 •
2 Yirgilio Marciano Pereira Sobrinho. 	 -

Inspetoria Geral. de Instrução Primaria o
Secundaria da- Canital Federal. 13 de janeiro
de 1892.-0 secretario, JTin-m J1rim No-
(fiteira Serra.

flanco Caucionador o 'Met-.
cantil

38 Rua da Alfanflega 38
A directoria eleita , pela ultima assembléa

geral faz publico que o banco nada dev.e por
contas, deposites ou outras transacções, até
hoje. • •	 •

Rio de Janeiro, 31.de dezembro de 1891.—
Presidente, .7"-)sci Manoe ;Teixeira.— Thesou-
reiro, B. T. de .Magalhaes Bastos.	 (.

Inteudencia • da Guerra
Aet:go.;d sirgueiro para as prae...xs de pret do

	

exercito e da 'maruja -	 -4; • .;
conselho de compras desta repartição re-

Ceba .propostas no dia 19 do corrente mez até 'ás
• 11 horas da manhã 'para o fornecimento dós

artigo> acima, durante o 1 9 .'semestre do cor-
rente armo.

, As pessoas que pretenderem contratar esse
•- fo.necimento, queiram procurar os respectivos

• impressos na secretaria dessa intendencia, onde
deverão apresentar suas habilitações na fôrma

• do regulamento,
Previne-se que as propostas devem' ser em

duplicata, escriptas com tinta •• preta, Sem .ra-;
suras, assignadas pelos proprios proponentes,
qiie • deVerão •ceinparecer ou fazer-se represen-
tar na oécasião da sessão e ter em vista as
posições do art. 64 do citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de sujeitarem-se á

• multa de 5 o/. no caso de - recusarem-se á as-

	

signatura do contracto respectivo: 	 .
Rio de Janeiro, 12 de , janeire -de 1892:

secretarie, A. B. da Cista Aguiar.

•

	

1 •	 EDITAL
O , Dr. Caetano Pinto de Miranda .Montetie-

gro,' juiz de direito, 7 4 pretor, nesta capital,
etc. '

Faz saber aos que o presente edital com. o
prazo da vinte dias virem, que, no dia 23 de .
janeiro de 1892,ao meio-dia, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pre gão de venda e ar-
rematação ás portas da casa das audiencias
desta preteria, á Praia de Botafo go n. 168, a
quem mais dér e maior lanço offerecer sobre a
quantia de 4:000$, o predio e terreno á rim do
General Pol vdoro n. 13, antigo C I, assobra-
dado, com duas- janellas e porta de entrada.-
porteies de madeira, com escada, de pedra, me-
dindo o terreno 6,60 de frente a fundo, por
um bulo 41 .,, ,23, por outro 41", ,75. lar-rura nos
fundos 6 ro ,62:o qual predio foi penhorado a D.
Emilia, Pacheco, viuvo, de Manoel Vieira
da Rocha, por execução que lhe movem Auto-
nio Dias da Silva e outros, herdeiros do finado
José Dias da Silva. O presente, passado em
triplicata, será aflixado no logar do costume,
e publicado na imprensa.Da do e-passado nesta • -
capital, aos 9 de dezembro de 1891.—Eu, Auto- . •
n . o Cyprianno Nunes Barbosa, escrivão imite- -
nino, o 'escrevi.— Caetano Pinto de Miranda
Mo nteneg To.
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P-issivo

Emissão..
Notas entregues pela Caixa da Amortiz:ção..

Deposito::
por conta corrente , com

juros ..	 .. 12.885:959,5004
idem idem sem. juros. 	 416:656$510
idem idem 'com prazo

fixo..	 2.484:251.5380
idem lettras a premio..• 12.136:451:5020

Emissão de cheques em ouro.. ..
Lettras a pagar ..
Lettras .a pogar por c/ de terceirbs..
Garantias . especiaes 	 .
Diversas garantias. .. 	 . • . • •
Depositas voluntarios.. .
Contracto de apolices a liquidar....
Contracto de cambiam.
Caução -dee	 0.	 4141	 .0	 18	 41..;	 0.
Garantias da administração e thesouraria
Agencias• e caixas filiaes: .

Divid3ncigs:

	

saldá-s não reclamados..	 235:445.5750
2' dividendo de 100/0 s/

capital nominal.. ,	 10.000:0005000'

277.262:260*(100
329.402:290$000

27.923:3175914

••	 ••
• •	 • •

••	 •

• •	 •

6.753:910i554
80.351gA20

2 'A4:993830
17.356208ti330

192 444:732$83;
8 240:05SSO40

614:0~00
9.7'9:000000
8.W:090370

780:00~0
7.970:930$907

10.235 :4455750

3.648 120694
2.238:224*696

597: 107$444

3.685:535$074

1 016:54$876

3 648:120$594

.200.060:00t$000

14.863:633$478

Capital..	 .

Reservas:,
Lucros suspensos., ..
Pudo de reserva.. ..
Reconstituição do capi-

tal..
Integralisação do capi-

	

tal..	 ..
'Garantia de lettras lly-
.
Destinado ao resgate de

notas do governo ..

ANNUNCIOS
Banco de Credito Garantido

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA.

Os Srs. accionistas são convidados a re-
unir-se em assembléa geral . ordinaria, no
-dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no salão.
do Banco Rural e Hypothecario,Á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia
Apresentação do relatorio da directoria e

parecer do conselho fiscal
Approvação de contas ;
Conclusão 'cia reforina dos estatutos;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.-
Em observancia'ao disposto no § 4 0 do art.

18 dos estatutos, os Srs. : accionistas possuido-
res de accães ao portador, são convidados a
depositai-as na thesouraria do Banco, com a
antecedencia miriima, de 3 dias, achando-se,
nesse.mesmo logar, á disposiçãO dos Srs. ac-
cionistas, todos Os documentos exigidos porlei.

Rio, 5 de Janeiro de 1892.-À. P. da Costa
Pinto, presidente:	 "

Companhia Central de IReS-
taurantes

.Estando 'sutis:c-finfo o captal da Companhia
Central de Restaurant. s- e convocada a as-
semblea constituinte para o dia 14 és 11 horas,

•

á rua Prifife:ro de Março 85:-
Os ircorporadõres.

•SOCIEDA-DES ANONWAS
13aneo .da nepublica dos :Estados Unidos

do Brazil
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO . DE 1891

Activo

Accionis f as. ..	 40	 00	 88	 •P

em moeda corrente. .. 16.581:862$060
em notas recolhidas da

I A ' emissão do Banco

	

Nacional.	 3:1005000

S3CçãO da emissão :
• notas recebidas da Caiia da Amortização. -

Natas a sabstitalr :
notas em. circulação da emissão do Banco

.	 do' I3razil.
Resgate de notas .cio Banco do Brazil: •

notas substituidas da emissão do Banco
do Brazil.

Thesouro Nacional-c/ emissão s/ ouro :
ouro depositado para garantia das emis-

Thesouro Nacional- c/ emissão s/ apolices:
apolices depositadas para garantia das

.emissões.
Thesouro Nacional - c/ do resgate:

113 do papel-moeda do governo, resga-
tado.',

Fundos publicos 1. •	 .. • . .•
Acções e debentures de bancos e companhias.. ..
Encargos da emissão..
Titulos descontados.
Depositos especiaes.	 .."

Valores depositadoS
para garantiãá. 	 192.444:732$833
para guardar.. •	 8.210:0585040

Contas correntes garantidas. 	 • •
	

1911_
Cauções garantidas, a praso fixo. ,• . • • • • • •

Contas correntes :
-de bancos e companhias. 28.980:6815090
de •. firmas commereittes •

individuaes..	 ..	 9 .'7C 8 :2455007

Agencias e caixas filiaes.
Lettras a receber.. ..
lettras ypotheca rias. . . . . . . .
Depositos da directoria e thesouraria.
Inte,gralisação do capital.

• Resgate de notas (lu governo. ..
Diversos saldos de varias ce/ devedores.

• •

"¡units do Banco Nacional.. ..
Dividendo supplementar do Banco

Unidos..
Fundos publicas a receber..
Tesouro Nacional, c/ especial ..

>>	 »	 e/ venda de ouro.: ..
Diversos : saldos 1e varias ce/ credores..

. . •

125:577$600

.860:503$400

16.584:9625060

229:402:2605000

47.650:000000

2.350:000$C00

71:514:090000

53.500000000

1.156:6725166
28.425:636;755
27.737:5305490
15..513:2245720
16:227:-7575022
17-,336:208$330

200.1684:7905876

189.272:887:5482
7.835:8005035

a.

dos Estados
.	 29:2005000

. 1 156:6725165,
22.390:25405l• 7.570:3015970
2 237:1455149

--------
- 1.054:467:3445556

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 12 de janeira de- 1892 --F. P. May-
1. 054.467: 3445556 • iac1, presi (len te.--A atoai° Tento, chefe da contabilidade.	 •

38.697:926$697

16.341:865$018
2.420:043$630

115:8905360
780:0005000

50000:9005000
3.470:0165560

13.569:2795615

70 0 / 0 p los accionistas. -
Por proposta do wcionista Ignacio Rodri-

guies da COsta, foi ainda alterada a dispoAção
da art. 23 -dos' estatutos • elevando o honorario
do Director Presidente a 3:0005000 ao anno.

Desorganizado o Conselho Fiscal. pel 1. refor-
ma effectuada procedeu-se em seguida a respec-
tiva eleição que deu o seguinte-resultado.

Conselhó Fiscal-Ignacioliodrigins da Costa,
Silvano AI"Ves de Figueiredo e João Borges da
Silveira. -

Supplentes:-José Vieira Cardoso, José Joa-
quim Vieira e Caetano de Castro.

O Sr. José Vicente Machad ) Jiinio prop5e
e é appróvado pira que a mesa da Asse-111M,c
fique auctorisada a assig, nar a acta, soldo em
seguida encerrada a sessão ás 3 toras da
tarde.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1891.-
J 3ft c, Silvefra Av:la de .31e!.!o, presidente.-
C.tetatto de Caro, 1' secretario. - Joagaint
Arantes Bittewourt, 2' secretario.

N 0 1671-Certifico que foi archivada hoje.
nesta repartição sob o ri. 1671 eia virtude de
despacho da Junta Conimer..:ial a acta da
assembléa geral extraordinaria da compa.n-
bia Socorros Domesticos, recusada-no dia 30
de outubro de 1891, na qual fórarn -approva--
das as alterações feitas nos seus estututos e
bem assim a lista minlinativa- dos accionistas
presentes..-Secretaria. da Junta Commercial.
da Capi tal Federal eni' 4 d:0 ja.neiro de 1892
O official maior Manoel do NaSoimeto._$ilva,
uma estampilha cie 5$, devidamente inutili-
sada. Ao lado o sello da.,Junta Commercial. Rio de Janeiro. - Imprensa Nacional.-1892.

Conipa nilla de Soccorros
I

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAL EXTRIORDINARIA
E'M 30 DE OUTUBRO DE 1891 •

• .A's ditas horas da ta rd reunidos na casa da
rua de S. Francisco de ASIA n. 45 vinte e um
accionistas representando 3057 acçê'es equiva-
lentes a mais (1.•,dous terços do capital. o • Sr:
Rodolpbo Silveira Avila de Mello, Dir.:M.or
Presidente, abre a sessão. pedindo a Asseml.lea
0_3 indique Presidente para a pr sente reu-
nião. Por indicação do accionista José Vicente
Machado Junior foi unanimemente acclainado
para 'este fim o a ccionista Joãci Silve'ra Avila
ds Mello. Este assumindo a preSidencia indi-
cou para secretarios os accionistas Caetano de
Castro, e Joaquim Arantes Bittencourt. Em
seguida foi lida" e submettida a discássão a se-
guinte resolução cujos artigos foram sncées-
sivarnente approvados por unanimidade de
votos : Assenobléa Geral expressamente con-
vocada para modificar alguns artigos dos Es-
tatutos r.F t>lve _

P Reduzir a trez o numero dos Conselheiros
FiSenes de que trata ^ o arego 24:

2 Reduzir igualmente a tres o numero de
supplentes do mesmo Conselho de que trata o
art.-25.	 .	 .

3 1 Reduzir a 3005000 reis o honorario de
eCN.1 . 60 •'-f	 or ;. 1	 ec.roart. 27.

4 0 Sul-Wh& o art. 280 -pelo seguinte
Nns fins de todos os setne.s4-es depois de de-

duzida s as despe/as, serão os 'lucros liquidos
d.estribuidOs na forma seguinte:

10 0 /0 para' o fundó de - reserva. •
20 0 /. para ser distribuido pela Directoria

e membros do quadro clinico.


